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■.-Í-" ::■ 

■ iUtes de IjSSt á sociedadèbm^^ 
matava dividida «índous partidos po-. 

;IUÍCOS:   ■-      .-■:■/;;,'■:■<■■ ■y.<'-^U--:^^.í^ H .. . ■ 
.'^B^.-.y . O-T'Mallado.^/,que^ repreM^^      o 

-: elemento revolucionário, e Q—restaura- 
. dor^, què pretendia organisai'a reais- 

':■, V'tónda,;aórnoyjí.movimento levando a 
■:■'-.-bandeira dás ideas oUra-conservadoras 

.     ;^dÒ'priineíro rçinâdo.   ■ 
;.vvA^'fraole deste segando-partido de 

-■■ >' >rekcluBÍva existência— collocarain-Be 
;;-: .:^.:.(Hí vellios,'Andradas, qúe aliás ainda 

■-.■y paMam nas lendas populares comoog 
;    . jief^esiiiiidad^^ liberdades 
''■-^.JMirias.- --r-y-,  :-'-^'--^'^:-. 
.1;.; :^■ÜmlpDgo;pe^iodõ■ decorreu erii qúè o 

governo, representado por homens mo- 
..''derádifs;; parecia impotente para salvar 

C. y!!';a sÒciedadiBda.a'n8rcllià^ - 
■ "Foi, enifio; qúè .úra dos Honiens inais 

"y./; ;Íwlàyeia. iiiato paiz, Bernardo Pereira 
.    ': de; Vasçoncelloa/ orgánisou o partido 

-     conservador com a^ verdadeiras idéás ò 
tendências pura resistir a.'revolução ou 
ppot^ a lilieídade. " 

■'^.'Nds,'-di"'cóiisèrvádore8-dé^hojei somos 
■ ..     os,,re|iresentanteB dessas idéas,e nSo sec- 
■■.:..Isíios das:doutrinas dai^uelle partido 

' /^ üílraHionseryador,: que tendo á frente 

;"V ' deirá ;qúçínaQ'íiís»^.iáa>eBÍ^^ 
'     ; naiwaés è-1nevitáveis evttlu^ffe«-du Bo- 

;'eiedaii,?^ stia; març^ pa™ 
y;,tó'cónquÍ8lafldaJÍberdade.; ■ ■'*^!-,' /, 

«Tribuna Liberal»,'^essa época at£ ho- 
je, quni tem sido a attitude do partido 
conservador,, qiiaes as suas tendências, 
qúaes:as opiniões dn siias òuçtoridades, 
'qual o principal'característico de suíi 
flcçaó, quei' no governo, queremoppo- 
siçfio ? ■ 

,' Si o redactor da «Tribuno LibornI» 
estudasse tudo isto com o critério hislOT 
rico, nüo empregam meia dúzia de jo- 
cosidadcs, cm vez de argumentos sérios, 
para combater as nossas opiniões, aliás 
aiánifeslnd.19, cm generalidudes inofun- 
sivas. 

Causou-lhe pasmo o dizermos, que o 
partido conservador tinha um caracter 
tal de düclibilidade, que podia Contra- 
hir-se ou dilatar-se, segundo as círcums- 
tancias e conveniências sociaes, ora, re- 
sistindo A revolução nos seus excessos 
contra a ordem, ora, transigindo com 
ella'nas reformas libcraes reclamadas 
pela opinião nacional. 

Abra-se a historiu, e recontieeer-se- 
ha, quedesde 1837, ésla tem sido a at- 
titude do partido conservador, esto o 
seu invariável -pvogramma, esta a opi- 
nião de seus mais auctorisados chefes. 

Depois do 43, vimos' o mesmo partido 
que armou a aucloridnde, decretar á 
reforma judiciaria que dcsarmoü-à, ao 
ponto de levar o próprio partido liberal 
ii aconselhar um retrocesso em beneficio 
da ordenijiub\icaX._„.^,^:;--^-;r:~~Tr 
a revoíuçSòem 48. foram mais tarde os 
^íbirtbÃártMsí íue fiíèroin;«'" necessária 
trànsafeçüo entre & idéa vencedora e a 
idéa vencida. 

;'EuBebio ide Queiroz, o.lypo :mais 
.   .Restibéleçiá^a òntóm,,pàa admira- pura, é tnais bello do ÍJ'' J»^^"^ 

\d:eoergÍadeFeijó;.iá'Coadiuvado peío-dbr, òchefe de polica de 1842, e o mi- 
mtiio^cái^ nistro da justiça de 1848. o braço forte 
u forças mais vivas eintelligentes do q„B bi^andiu profundíssimos golpes em 

■ ;pMipara:debéllâro:perigo,'abriu^M^^ revoluções,  dizia mais tarde no 
■;: novo' período -dé" lutas Járlidarias em 
: ■ xpxe- ficarãín bem traçados os prograni- 

mas dos dous'^RartidM^ 
'reTesar-se dèi^é enWo no governo do 

-■■^Irfádoí 
Agora, pé^Sòtàwmüs ao redactor da 

múmn 

parlamento: ;;     . |;;    ' ^„;,.^,,^ 

,Eu estou hoje mais proximo dos 
meiis adversários que de meusantigos 
corrõligíonarios.»    ■,-.,■ r.. -;:■:;■., 

.        íi;').jr.':.'I. 

qüella época, qúe uma^e^nlüçãó natural 
sé'havia opéradi 
partido  conservador' 
iFgitim'ns nspiruQõés 

llriigiiüy.  o grande çíadistàíonsei^ 
vndor, í um dos chefes niiispròeminèn 
tes déstè'partido, trav'oii'Òsètfhovòfiro- 
grammiirnos seiis magníficos escrípios. 

Paraná, o intraosigenle e indomável, 
coma era denominado p^Ios seus adver- 
sarios, bnsleoü n bandcirada concilia- 
ção e füz a reforma eteil^ralJ 

O Viacònde de Inliom(y:im, excliimavu 
■no parlamento-: ■■^.-^lir; J.5,T:.'■!.■■,"-,!.,;:,   .' 

• tu não fiz «má ^'apostasia; Fi- 
quei com 08 «jnserváàõres que.cliéga- 
ram até ao ponto em .que eu achu- 
va-me.» ' . -■ 

^■■■r[ -i .:-■:•.■-hií^::-:.-:-:i[' 

. Unborahy adoptu-a çónscripç^o, pro- 
põe úma liberalissiníá reforma'munici- 
pul, offerece um projeclo de reforma ju- 
diciaria, reclama um ensaio de eleiçaò 
directo, dá dcsenyplyimento no ensino 
publico, e acaba com' o serviço forçado 
dá'güardá nacional. ,■  ■ ' ' 

RiOíBranco faz ■a'reforma judiciaria;' 
<lescentrfllisaniuiíòs:servíço3 adminis- 
trativos o põesèa frentedo' movimento 
emancipador. ■     T^.   ,; !■■    , . r, 

O.Duque do Caxiasjilnalmente, pro- 
move ü grande idea da representação . . -  ._ 
das.mi.ooriQs, que parecia ser, então, a S^í"'" ^ff''*^**' ^" '=«'"1"?'" P,''!*»"^^'' 

'parljdo conservador, e a historia de seus aUm do Marco du Úãa Legaa, i'd»>! até 
■ o'DOtiloterminal, C0.T1 ramaespt!l.^:projec- 

tada rufc do.Ypiiauga áió a praça do meai 
inò aotne ;' e pai'» u Ijftirro da Lua junto 
tio SeiúiiiBrio Episcopal, passando nas. pro» 
«iinidados du Estação do Norte, e^ pela 
riia do dr. Joüo Tlieodoró, paesaudopell 
prHça da CoQCoKlin. O pri^ilegiú será i>or 
30,flnno3.       ,;. > '    ■. 

Da mesma.cornmiasao,. prorogaoao por 
7 'líiezes o pru.áo concedido á Compaiilua 
Bragaatiiift, para concluir as obrai da sai 
estrada do ferro. .'    ;.. 

'D» çommiasaa de câmaras mumcipaes,' 
creando os empregos de archivista e de 
engenheiro da Camam miinici| ai da cipi- 
tal, o primeiro com a graUficaçflo de 
l:2ÓÕ3, o o sHgiiodo Com a de 3:6008 an- 

"da e,=tráÜii 'díi'quelU-cÍdàd8;s''gfln'ta^ar.-: 
bara. ■^■" ■•:'::}'.: .,r^ '..•:::'-'i":t,    ■■        -.     ,. .    -^  ■  -   ■ 

Dito ^.vn.ti.ara.d^snveiiiú. pedindi,.^ ^'M^^^^tM^^^^-^:'^^'^^-. 

de a^iii-lU cidade../-,    ., ■ ... ^   . y  cAlJSJ}^^f^^^'?*°i"*^^^°^'^^S^h^'' 
. Diloá do wcrutHrii) dp g-nVmio devi.i.' 
vendo iifl» mucciynaiioB oá decretos ser 
guiotüs : o qiia^ciivide o Crtriorio du ,or 
pliHis do Aiiipnro—d que revoga o art. 11 
da l«i n 5j do. IST^C,- o quo apprová a^ 
tHbella» JG friité8jí>,í]»iBí<igPii3da c mpa- 
nhiu du iiaTfgdçiió eniro Iguape « Xiririca'- 
--e oqiie é reloiivo áproliibiçBo d» occu- 
inulaçao de üiupr^gos pr^viiiciuea retribui- 
,dos -,.,■.,...,...-", ., .... 

i ,U('i)iiBriuit-iilp:Vd-i :t'UgenUeiro Edgardo, 
"iLi'y de Irajíy pjdindo privilegio.para' 
eítabeU-çtír elmlets ekiosquoa n.i'ita çnpi. 

Ditodó major Pi'dro GoiisalveB Dente, 
actaal contalor do tiicso'iro proviacial pe- 

n (°'' V^ llie íéja cüiitado, para todos oa 
^.".rMl^ .legaes, pôr inteiro, ó t-^rapò ijae 
exerceu caraoslgüraeg,. 
;;;,Pito do Liiidorodü Amaial Camncgoe 
outTúS .moradores ,no bairro do'Úuquóiu,' 
pediudo ana pa_fisagem para u frcgúézia 
düs.Çdreiraj.'., ■      . .i ■ 

Dito,dó ÁriLur da Óünha.aiiarea, pfljin- 
üo privilegio para estabelecer uma empre- 
ia'fiinpraria'na'ciaadij-de'Sorocaba:-" 

Dito da SJiguBl Navarro yCaniíar^a, of- 
furiiceiidu-se: pára'',.oreár neat.» provincia 
uma academia aa'Bjllas Artes, 

Foram raa.i.'j lidos cs sei^rijnlüs proiec- 
tos:       ■       ■ 

Da cojç.inisaa-j.de justiça, aii<;torÍBando o 
presideDlé iiáproviacia a c.ntractar com 

chcfi)s.f '■" . "'-y-^"^ ':-■ '-i'' 

Aonde, pois, uma novidade, um dis- 
lale, um-Jatio—,::uma idéa immoral 
de transacçOes, uin.pensamentqavulsp 
de nos prepararmos para todas as even- 

tualidades ?:/;-;;; .::£;;;;:■■■■,;', 

8uetor|»avt''oèmarardé;'lii'{i'ltáW«^»e|âe'r'-> /■ 
terrenos de'siia'propriedWe-'e-aVpoatura»'.'"''' 
11 ■'io^d«'»-i,,iaJé''d'e m.[ '■/■' ■ '■' "-■:'■ 

Etn''>J.*dÍHCU8aSó; o :proieetà o^^^^^^ . 
appròVá win alguinui'tjioiíigc«ÇOea"b C4>n». 
traoto cehbrado com Jiilio'liir'tirt pm a ■■'-■'- 
conilruc'cao--dó viidúcto ds'rüctíireíúM 
bajrrodoCliA,' o odB'ti.' nf-ipflnÍMdM 
qae^ desaottéxa de\Parâbybun«''í' ftiènd*'.^-- — 
de Souza Mello e'va:iiá' da'outras'lòfcall.   V 
dadtíi.',;-   ■}■-■- .jr' ■-■■■---:■■■!•■ '■■ ■'-.: : 

■■Ebtrêtiao'èmá>'dÍÉÍctU8àooprój6êtòn, 
168 iJèlMO aoiubstitulivó-daiHi anua, 
lobrò o móiitè-plo" da^^inprÍBWiiii píibU-   ' 
COS, fallòuber. FHad«lpUói'fi(íindQi'ÍJí-   ■  ■ 
CUBIBÓ'adiatiii V-■-■'-   '.-i'-^rii-r.'  r-CÍ.-'   ,... 

-'>;.i.:-r.';Í'i> ':l,n\,^ ■ ....:? 

,/!.. -■- 

.^ ,'.;-,.1^11.- 

Riqiièzaa;iBíaentig:dft pmiBcIa.de'Hinu 
i<H>'.' 

CONFKBE'NCII FRITA,: NO.nil'31 DE' MÍBçO; 

DR 1881, NO PíÇJIlà ASSBIIBI,K'A PIOVIIC-,' 
CliL.-PSLO DB., H. OOBOBIX. IIIHBCTOK Di- 
CSCOLADB UIKtS DB OOBO PBIIO; Kj^' AU' 
OUSTA PBES&KÇi DB 8S. MU. lUPeRIAIS. 

■■'.->: 

" -$ 
■ ■< ''& 

ASSEHBLÊi PROVINCIAL 
Compariícorani  hontem & sfSsBo os srs. 

PíulaSuiiza, Cámillo Gavião, José Ricar- 
do,   Barão  do, PiuUair Keiíi Prauça, As- 
sumpção, Soiiü» Queiroz, Oliveira Braga, 

.    . Jutto Ezydio, N. Queiroz, Siquura Btieuo, 
Êst«êepinto^üpeíÍi>fl«coahemT-na--^i.^j,^-,^_i-lfragapcunego^C 
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, ■,. U; MANOEL' PEaNANDF-S i( fiON7.ALEZ 

LiVHO: QUISTO . i 

;'-'^.'.- 

SC a 

-■'■Ciy'.!-\i-:- ■ .•i.iÁ:-i..•■:'-1  --.-'^ '•-■■■-:-_. 

.'■lilíi^^;:"-: I 
.^'1 

"üll  HIUEÍRO AKOB;,,;.-■■,,;'., 

■■.■-'(CoMMiai^):.- 

''■'■'■■■■■■     -MLiiaàiiílinctira i«ào do suipírtule.Tcima- 

■^4-.?T?'««n RMà^.Mtrtiõ) jConWmplandd « ioven.' 

^mm^^^ 

K noi-ao em pé. à. beira do telhado.. 
-JJiíiâ 1ÂS raii* alguma eoaaa, sabia qae o 

'^'^^ t^\Tjr. rani^v^s 
S'a"'do'""lu%?^'; 'em face d. peHgo de >ea 
fljKor-', '■   . '. ■' 

TanWbailou par» a joren se interessar pot 

"'Tfltoime'd'eu algoas pasio» na telhado,  o; Jalia 
«.tt .B DOr eíe, por qae alada n6o ia em me.o 

e Ihihim a edt caoatã e verdeaeata Jo masgo rcs- 
*aIàdico>' '     . ,  '. 
'  É«órtewt o cahit dewttowmeale era facilimo, 

íias Tomailiro nio aKorregou. Lhegoa â J*nelU, 
«raà^affS-se, e elle saltou para doo ro de 
«« ÂiwSla Íeehou-SB em seguida. Oj vmoho. 
?eMCPattMt«ro. a Joven ficou por algara tempo 
ofhíSSo MtaM l«PBÍf»». •"" nínfuem mais lhe 

h£K1S«íiiveldtlalnoso. Jalía fechou o IíVM. 
S?^;« 5ri|ii"e iSumenlo para a gderia do 

■ua'iUlB':-' -" "'■ •   ■ 
-^ ::i Ó'qúé lea», DlhaT Esttítriiteí " •-':  -.. 

;— NrilaV màm*; reipondea Inua-.. ' 
Z|üS'Íom«poaeoIlaaUtiuÇhtUUana. - 
^-Nao,lenho »onUdB,.redi.tBUu ella.,,, .,. 

íeníre, em ''«"« "« "ma tamai *«*<'«;«"?: 
«ow MUO, com fciiõo*, tpodnbo;* gtta de.bieo, 

U còm um MÒno limpiiwmi.. -Além ídatemna 
hifStwhra'a^eia nm pio J«o, colhateadapin, 
Síi"X velha'deficaíom cabo, «,umgarfo com 

"" Subre'iiroa-eomnioda :pequeu»/ de" pinho >m; 

nnaei. ■,^- . 
Da masina qommissfto, ; auctorieando a 

câmara da capital a contrahtr um empres- 
timojtó B quarilii de SOOiOüO*^  

çao oratória de pedir >   indúIgíOCia:; dai' 
neaaoas, que dSo-lbea a iioorade BUyil-o».    ,. 

Emgeràl nBo.pa»gi,,flflta,)precauç8o da   .  . 
uina-tneraformalidade..'.' ^/.- .,.-.,■' •<■■''■'     -'■■".'■ 

,Po3so TOS aíEpinWqua  nlo i estou neata 
caso. Surámamente euibaraçadOv P"l* M: .'■■. 
ceísidBdad<;  empregar uQia.JÍDjii» qua .v 
apeaaa  bslbiicio,  wi o   interesíe ,do. ■?-. 
aurapto podia decidir-ma  a..totaírfc ptU- y 
,vrn. Coiiffflso que nenliuin .trabalho ma   ,;. 
tem interessado mais do que o estudo dt«, w. 
riqueiae da proviqcia de Uiaaa. -JK       '      > 

'lia 6 aanoa que proaigo nnlle,- Benliuaa 
amargamente  nfto   pcilar ^ con»agrar-lhe-■ 
todo O imeu tempo. .;-.     ; ,'i:   '^'ü *■ 

Era um sonho que «fagava deada atinba ,- 
cUeKadsauBra2Íl,.«i.qufllibi«ini(»«íipBro ■  . 
poder ver realÍ»dpi,;»Mi.-f!8Jf^;qHV*-'  : ' 
rem EIS ciccumiiancias, da tóiliba viliícoa- ' ~ 
tinuarei om PraucB meus estudos,»». U« 
buratorio,H.,8á.n«p.ma,for poaiv»! proie*.,_ 
guíl-os,ao? campos do.Braiili     .'^--:" 
 ','■'■'■ j^:',  ' ■::■    ■'' ''J-'iiji\-ii' ■■-■■.iW-i     -  

bem,'^nláila"d _i^i "«lio ««»'0« d* «a!hir,Xo»1'*S H- S?ioSS^íôüS5Wii;ti*S«ié:dg«iMa-to.dB 

_,    AlH> 
HHHill* 

s-s-íw:" TmssT"""^^^ 

pobrocaat duas camas mesquinha»,, pequenas, nas 
quaea sú havia lã nas manias ordinárias que as 
coliriam, ísqoacs, como os.lençúes eram ramlo 
acoiádas; quatro cadeiras; um armário com alguns 
pratos e miseios Uton'sllloi do cuzlDlia, c um fogão 
a um canto da casa. Tudo isto occupava.um espa- 
ço da quinto |Iê9 quadrados, que .taça eiam.agdi 
mensficídacaso. Eis o que'.era,ft,pobrc Irapeira 
onde habltavaai Tomasilló o sua mão. 

— Tu mBlas-mo.rapail disse a boa luullier a 
aeu DHio. Se lou pao fosse vÍ?o, tu lorias maia 
jútóot :"":í ■: •■:        . 

.— Eulio que mal lha fiz eu, minha mie t rea- 
poodcu com doçuia Tomasilló., —        :; 
*,—Olha,, vi, como  lujaites; os; fundillies UM 

caljast" ■    ■,-■ \. ■;■. ,./|r,v,'^-.-..-j'. ;.; 
■ — Deiio ia', niinha raãò, .quo a,blusa,Upa.tudo, 
e en logo limpo as'calças. ...'_';..■.'.'.•■.''v. i ■.^: 

— Sim, e so to escõnegasíe um pê-nao lai'parar 
ti abaixol E dopolat Moriias, como morreu teu 
pao!"-,-.,;     ;.■   . 

Eá pobre euúgou a) lagrimas com a ponla do 
aTental. ■ .v^.      ,, 

— Vamai, pequeno, jCome, nüo esfrie a aqpa; 
avia-te, qua é' preciwque \oliea para a venda. 
liau manbi nem vendesle um achata! 
.^ EúlIo o qoe quer. - mioba ml« 1 ^Bólaram-se 

ao negocio mail trea, e veodcsi maito ba'ato,. ma 
entendam da cousa, vepdemjaniidiíaahidiá h- 
lend»; e faiem-oie mal, nlo tatibaado nada. Ora 
imagine Tcaemeeê que venilem um anoeideesma- 
laldaporHÍicuartM.^ Islo ma pdde lerl.poiaie 
ellea custam aviDleeqnatroMalMia librai 'Esta 
tMde itòi pata a praça Üaior,\ e i "gioa, a ver »e 
aqüellcã figurOeí.* là oeappá^m. I-. conte voce^ 
meee" miuha mie, ntio se o commerciõ'Continua 
tuim eu deiio-me delia. 1'tWo 11 rer i:.. Ven- 
de-se, paga-ie alaiendi, comá-ie, e nio fiunada, 
e se o nefocio di pan cmner,! ainda nio vae de 
todo Dut. HeUo-uie a vende^, phpspbora, que 6 
melhor;' wi-o» bier, è vcndí-ie mM».^.,.,,.^; 

'—Sim 'maí é".um thêiro'ijm'.íMa"qae óiõfluein 
òpode aupportir, e si pega tap,: U « v" fuao... 
Ewbemiaiea e<H»o oús riumos.endiYidadoa.I 
Ma»,ama iwaw.^1«"*»^'I tu.-nlooomwt... 
qiJ^uM •Mid».iiawi udi.; «ml.:* >,'.?'/:/-;--'"' 

-iTfeââti utNda, (iapuf^1wal|lll 

— Não é isso, mlnlia mSe, « quo nSo tenlio von- 
Ude. Eiitio quer quo a gente lenha sempre von- 
Inde de comerT... 

..yÜ' 

— Masèstnrls tu doenie, HlhnT 
— Não estou, 'minha mãe. 
— Uas esti! Irisle I eaclamou a raSe, jl awus- 

tada. ■..;•:■;.; ■ 
— NSo aalou," nSo senhora, ja lli'o disse. E que 

lal I. -. Ha de porivenlura um. homem estar sum- 
pre'atir o áDtínfnrt... Vamos, vou 4 rendai' 
para espairecer.   "  ''' '"" 

Levantou-se,' o lançou mao'da vilriné porlaliV 
que pendurou ao' peicoço, suspensa na sua com- 
petente lira de couro.' ?;_,, 

— Mat espora, homem, espera, disse'a mie, 
partindo nni grande sped aço dé:pid, mette essa bo- 
cado 'd4:plo nobolBo:da.blnsa,,o quando tÍTeréi 
appetite, compra um chouriço, oa o que quaeres, 
e bebe um'coplla de' rliiho, para lé ampararei, m-_ 
detnoninbado.' '/^^.^ ■-'"'''. ■:>'•'■ 
■ — Ora, ora, 'radargàiu TomaslHo : em boas clr- 
cum^lanúas^estáDio) :Dds,pB,ra:ea'apduia comer 
chouricoea'bBber "tlnhdl... DeUa-sa disto, mi;. 
nha mie, ponlia-mc ahi ,o caldito no borralho, (|ua 
ea'ie tiver vontade *ii ei'comer..,'.;, -.,:' ; ^*' 

Esabiu.        ■ ■■ . ■  ■■   ■''. 
, A mie nio saparou.nada para .o Glha,'.|uardou-; 

Ibe o jantar eoJnploti);; 'quer diier, nie comea mala 

poiíte, 8 ea^egou à mie do» pMeta»; prodoão da 
venda da tardo. Gaohtra cinco. rtalei;.'< uto era 
para elles uma boa fortuna. Ainda que td giobuMO 
dois'i noite na venda pelos calíi, era not bom dia, 
quB dava para "^eapeíMj^^_^p*ra_to™r^J«an»,,, 

A pobre mie reaoimou-se. .     _ 
— vamo3„dia!e ella, jjuando ToraaaUIo. taraoa «; 

«ahir; porU^ár!n«'wí»»WUOrap4í«ijtaTatrf««, 
por que os outros tinham vendido mau do qua ailt,   . 
e foi por isso sem duvida que perdoa a vontadt 4a 
con»r.-E'-um bora'rapai,-»-Bien-TijnwSlle, • 
via.»« (liando u^ homem, líorao de ludq (ei J»j 
Taa4a,'yegróu.íe, JoWl.í,£«««(•»»«^fe**'» * 
éòmida," tantb qW nentei qoe eomVlwfiaa e 
tudo t Até me dei 

\-ff'> 

me deiiou oem comer, por lue Uo M* 
tio ü|iha;janlada.^I||iiiÍ^,-iitoilado, ê 

aiho da» ralBha»-«i,lmhaa,j|»H_t8nho 
■B0'ÓlQÍldtl.Í«*l.a,élte,e,»f ?.)"'?' ; 
lò mb'ilisii.ao tiM^o'que'eo,Ii(o,'Ja 
.iBB dinianaiiulirt'«la":-;">=*:-L. ■ ■ . 

raada,'L.„..-^-, . _ ,^.„ _ 
íòailda,"tanto que pensei,qoe 
lado t Até me 
bia que eu nio upnaijaniaoo.;^ MíII»*^*!»"•«"'( "> 
bed Illhò. o Olho da» ralBha»-M,lmhJ«,j|»H_t8nho 
nudi niniuem^B '■- ~— ' -"- '""'" 
de bienmárfdo 
ôárto qH-nlo-Be dimana .,-- 
i iSoM lemiala Jnlia w«o« M>lardlB;peto inalo 

^ a'Wíi»rl«'?^.'S»«*?!*bBts^';^^    ~ 
Srattea(kia»qaelia.-'- ;;■■:■-' ...,.;■;..., 
aporflíá ona-mijos umçwtoV-iiJptoeey na 

-^ il|nmi.í«i.^:lh« ..^,,al^,0^^l*^BÍ« • 

; JolÍ-|iaexacliiawta'o,'Díéimò!-'™?;J^ ^.■ 

mcàlaiMO noa jlóU >iTaR«.9.0|,dwf «^r^aoa 
dõ6"',aiiãr^^ «ooniranai jw ,,wf.mf^aMm^ 

viA^^^tnma-e'idaui gwria Wilé^ i^gj;- 
driraopmaladaiiwMrwia; «> wfen-TwWter 

'èlriHÍrB'Baà'o8«r'c'á'iwi ããírtòlif"'"  "' ■ 

■•Mtr.MaBoiw, < 

.'-'■jí' 

. -.'í.\ 

gio, e foi coilurir, triilo.e abatida;   "; '\'^. 
~''A inle detüniàsl1ta'érá,'i)mB'mn1her,'atnaa.npTa, 
detn'otaànno»i.pbncó-miii'iittmen"oij-íieni pare- 
cida, embora rude, como ilo'seralaaanle ia na: 
Iheresdai povoaçóea.mraea.r ..íí ;.T:-Vfcl!    i'";,: 

Tinha tabeilot nefroi\aiãáinpês9oa,'Lqv«e^ 
Modqjl por entre eliesalgnnabraníòí; ..íj 

Hoitrava estar fraqu'kuinu, e> aunoito:qM;<ra 
bislMte trlgnein,,paMcia,brioe>, .uo irande era 
i sua pillideí.' :  ,;'j;b 

:,:".. ■■■";',;JT.,'."'  .'.\^ -L^^ifí^Gy^i,!jí^fí'""::"--'^ 
■   ■   '  frlmtiiUt  X" '    "-.■■"■-.;  .'„■"■ ií-\\    V.*•■'.?'.,Ti<;.-..:.-'-..-.íi i.v'A^'Ei:^*--' . - 



---:■■':   l-r^ 
<-Pm'm^'!t^^m:::^c-^^^ 

'dV ^"-.flir 2; 
r^.m—'-t-   '--I--' 

Muitos poblemaa seleotiScos e iiiduB- 
triisâ aa ligüDá taeeeeMdos; paraexpol- 
oB    aqui,    faltame   compleU'iaopto   o 
tempo, , ■    .ii^  i,-';   ''■;■ 

•/ Limitar mskhei hojt) a dellaejitr riip,i4^'.' 
'       mente o que piídu   observar,  nílribgindo 

mioliR exposíçBo ilsa riqueiaâ da'provjacia 
deUinaa á mais «scrupuloai èxactídao o 
itesejando Scar antes A qiivm doi)iiã alem 
dit rerdade. f-,' l'".: ^- 

nEmprestaoa noa rícas a também d& st 
aos pobres,> 

Minas, porem, nlo precisa valer-se 
deste ada^ia para ser collocitda entre os 
paizes mais bem dotados da mundo. 

Nas partes montanhosas estão especial- 
mente concetitradüs nd depositou dassub> 

■ ""tancias misBraea. 
A porfBo lit; Hinas qiit) ^e estende de 

Barbacena k Ouro Preto e dpsta cidade ã 
Ho Qrao'Mogol. em uma extensão de mais 
ou raencsTOO kilomutros. preenche intei- 
ramente eslu' condiçOi>s. 

A' montantiaa j-uocodem raonlanliaa ! 
.. Mas todas ellas nSo tem o mesmo aspecto, 

como tnmbem nSo tem a mesma compasi' 
çSo.. > 

Dé Barbáceca a Ouro Branco sBo ondu- 
.laçdea arredondadas ;  do Ouro  PrRto  ao 

'. r: Serroi massas imponentes como as do Itvn 
"'' colüniyi dolCaraça,   daPiedádo,  Itsmbô, 

. lidadas pur,'serras estreitas ;   a partir do 
Serro, largas óaduIaçOes apenas separadas 

,  por vallea pouco profundos,   no meio dai 
quaeB se destacSo al;juns picos pais ele- 
yados: como o dé Itacambira.S^rra Negra, 

. ..- *t^- 
'  .    À primeira destas rtígiüesé s doa cam- 

pos, a secunda a da^ serras,. a  terceira a 
^,du chapadas. 
_.'.,'O.aspecto ea composição gtologica dea 
'.taaregiOesasdistinguem umasda.s outras. 

Ae serras são, emgerxl    gneisaicas,   os 
.,.,camposquartzitosos e as chapadas scliis- 
'  Ufas, Esta distincjBo uüo é por certo.com- 

pletnniente.rigorosa, e muitas vezes uma 
mesina região contêm estas  ires espécies 
de rochas em grande <)uantidade ; em ge- 
ral, porÊnit.uBtypDsindicadas dominEl) em 

.cada umádaadivisões. 
' E' nos quartzitos das serra» que se achão 

a* principaes jazidas de ouro e de diaman* 
les. Todos conhecem eslaa rochas e as de- 

''    signio..pêlo nome da Iiacolumítos, embo- 
ra a.e}que constituem as parted mais ele- 
vadas deste pico,  sej99 de natureza ede 
edada difFirentes dos qunrtzitos metallife 
TOS mais conhecidos. Segundo penso,, estas 
rõchis devem ser comparadas6sdas lagea, 
ft sBo for.madas de grSos dj quartzo acom 
panhadas por uma matéria Terd»,até ago- 
Ta con.ejderadacomo talco, e que minhas 
analyses uii}i!.trarlD ST uma mica cbromi- 

'   fera a Fuchsita, Estas  rochas apparecem 
cC. .náserra do Òuro.Branco, Itambé. Concei- 

ção, Serro,Diam ntins; creio que ellas cona 
-- .: tiouBo até GrSo-MogoI, estendendo-se tal 

■    Yflz até a província da Babia. 
>.     ;E' no meio delias que se achfio os do- 

j., poiitos do diamantes. 
>:; Seus-caracteres são tau conhecidos que, 

.,'■-.em toda parta onde PI'MS se .iprescutao, 
'.■i'^j'i^gioosvaiaeiTUa que deve   existir  cale 

.,;,,..,precf'»OvÍuiucra]..,M.ae;d«iiím éltedii^iLd*. 
s^"' -senif''<lühtfe.'<>^.^ar'ru^riuú:;'niilwty:üvir;,di», 

íiàmi}*' Hiivro 'ffiwf^clW'u oulroa 
j':'i-()liartii(õsd*! edude differuutê   Ucs ojmu 
.v:i'-ófl'do alto da errra Jo Ouru Branco, Caclio- 
«;  eiraVIta^Iuniy, Caraça e UlvnasdaPe 

" nha. Isio explicao pouM^iiccsBSü' que '.eui 
. V/^-.-tido aa péàq<iizas do diamaute uns regís^s 
./^';i oride do min j'lu'estas rochas e mostraque a 

-VprkticA'dflveaer seuipra guiada pela scien. 
. ■''"''. cia. 7";:v.:-,-:'r-' 
■..-'■'■-'■'i.'ffiletti Jia-tradícçOês que alguns diamun. 

.'!-'■■ teS'fon»'éncmlradus nu serra t'o Ouro 
;'l-;'.-Branfto..-.;- 

• ,   ,. R^fi.íêitatüdaaastradicçOBs,maflquando 
ví-, do mineralogicBB. devo verificai aa antes 
;■■■ déJhes dar crédito. O lugar maii (iroximo 

-       de Ouro Prato, "onde   com certeza tem se 
■'-^ eooootrádo diamantes, i a serra duCocaea, 
■,-■ ■ aperto "dó arraial deste nOine. 
-,■', '=vvOsdfamuM|iiahí aiihados sfiupequenos. 

.l_'.''í!!!í.^!'?^.'*'t'tdoá partir da cidade da Concei- 
-V çSó do Serro "até a do Gitj Mogol," taniO 
■-■■:-aà '«ert<nte.do Jequitinhònha como na do 

S.:Franciicoi queestlo localisadoi  os de- 
poiitoB mais importantes do úuutro da pro. 

D^o do centro da província, porque 
/.; ..íelléi;rto.fi)oontra(lo9 na Bagagemi perto 
..^. doAWte, ét«i . -   ■ . 

mais me doter, alentado peln* fdroa da 
uonvicção.e pelá/cuuyj.cçSo,, do dever, 
iÍÍesrao\r>nÍ9 yiólontoa. ataques qué 
sêropro:irapólli!çQtnVdignidiiae.::!: ■,•'; 
l^Ace^a de lueiis princípios políticos 

eVocfáeB poucov'parece- me,' necessito 
«peader.. .Manifestadas frequentisál- 
mas vê«es'.na tribuna parUmentar-» 
quísi diariamente pelia imprensa, ini 
nhas ideas acerca de todas as thesett 
que presentemente occupam a espirito 
publico em nos.so paii, oBo devam ser 
deacunhocidHs do digno eleitorado do 
3* ilistricto, uo qual me acho mais ee- 
ireitameot'i vinculado pelo conheci 
mento directo o a cujos interesses hei 
sido particulaniionte adstricto desde o 
inicio de uiiuhe carreira potitica. 

Emsumni-', sou filho de^ta provin' 
cia, e do 3* districto eleitoral ; aou Ia 
vrudor, advogado e jornalista ,' tenho 
conatantemenle estudado e icompa- 
nhado o desenvolvimento progressivo 
dos problemas sociaes do século e 
com particularidade daquelles queaf- 
feclain os interesses econômicos de 
noisa pátria, cuja prosperidade e cujo 
progresso anteponho á gloria de ini 
ciar projecloa temerários ou precipi- 
tailas iiiuovações, incompatíveis com 
o principio conservadoras sociedade. 

Espero pois que o brioso eleitorado 
do 3'districto não desamparará com 
seu honrorissim» apoio a minha aipi' 
ração política, 

Bananal, ib de Maio de 1ti8l. 

JOSE' Lvtí tiE ALUElDJk NuOUBItti. 
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í 

Pergunta se u um Sntador 
que ii 

BESrUNTO 
recunhecido por todos como tal... 
licitamrtjte exerce um cargo de eleição po 
pular nesta iofeliz viiSa, mns... nBu tendo 
sido qunli6cado'o nBo tendo renda suScien- 
te (dizi-ra que fui eleito por sua aslucía) 
enganaudo assim o povo ir fazer elle ve 
reaJor I Visto ser elle o anarchisador do 
bem publico ; quando é que pretende re- 
foi'inni'as botinas que traz quando vem 
assistir üí seaaO'is, porque costumam falLar 
que sBo emprestadas ou obtidas por certo 
gfito !... Esperamos que nos ponha ao 
facto da verdade ou entBo arranje tudo.,.. 

Com uma folha de papel de 25 linhas e 
uma estampiliia 1 (O d. p, sem.) 

NOTICIÁRIO 

ACTOS DA PRESIDÊNCIA 

Em 17 do corrente : .$: 
Fiirnm nomeidos : 
Antuuio Xavier de Souza, tedente-coro 

,.-,i:;Li'í!-':iii,.'l'; 
-í^Jtli.^;- ;■ 

SIGÇAOLiyRfi 

, 57 ^'l*'— liimfêtUMM^^ 

^~,  t;:.-^l-,i 

^- -'*"P>?S>'»*WÍ»dtvrícóDqní«Ur, na 
:pWitiB|:fotar»!'eI«filó'gen);'ò lioor> 

M".V-'?i"SWM'«ll«íi«I»»'»p.q"Jn«;fo 

■   , ■:»ir«,^(w;aiBpiiíWoj;.'>.\í-;,-;;.,;.-:;■;,-.,. 
-■' -<;:i%íKMWÍife«po",omiii nome ãl- 

liulbU, pmáDO :tcr.:boi|* 

>;«>.u>bâMMM;iiitcnçudflM!«)6q^ 

l<'íg'ueiruilo o Jo.ne Pereira dos Santoa p:trH, 
em coinuiissio,dirigirem as obrat da igreja 
mátriü da cidade da Moc<}ca. 

Foram removidos, a pedido :' ' 
Jufti Pedro deJdsus Junior e sua mu- 

mulher Julia Augusta do Amaral, pro* 
feaajrus publícoa da villa da Brotas, para 
as aeguudss cadeiras de S. Carlos do Pi- 
nhal. 

D. Emilia 1). de ToIoJo Ayinberó. pro- 
fessora publica do bairro do i'remembi, 
em 'íaubaté, para a cadeira da Roseira, em 
Guaratinguelá. 

João José de Araújo, professor publico 
dò bairro do Uatto-Dèntro em Jacarehy, 
para a cad.eira da fregusziti da Bjcada, em 
Mogy das Cruzes. 

Foram nomeados vários eidadios para 
oá postos do 35* batalhão da infantaria do 
serviço acti*o da guarda ■ nsdonal.da co. 
marca de Mogy-mirim.   "       '    ■ ' 

,:,    ..   .......      ■■'■':'■ '■' -■ ■! :;-;:n '■■,!.: 

,;.,'..,.....ÇONSUL PORT.UGUEZ:-, .Uv 

O sr. barflo de Wildick. conaul portu- 
gueznoBrazil, acha-se neata capital,.dea 
de inte-hontem k noite, com sita e^ma 
família. r    ' 

FALLECIUENTO 

:-- Uoutem-falItWflui Exmii. SrvD- Qnl- 
Ibermiáa Riite, filha do conceituado na- 
gocianta inglês dfsta. capital o ar. fleari- 
qae;Fóx.';  ""■/.' .,'■' L-.'-.:.----^  ■■■■'; 

A finada era  viuva^de Jõoé Eduardo 
■Ruit.r-.-:.x-;.' 
.c. QiBaliimBDtOi fuDcbrv. dàaelivjaás 10 
horud*'manbli da casa ;h.:6 da ruada 
Ixperairisao.^ceiafterio publico;:   ~' 

RECLAMAÇÃO 

.   Enviarani-uósji aeguinte, que endureça 
ÍDaoB t quem'deidirfilo : , ■    '    ■ -..■;  }í 

. « Sr. redtótór;—Preatari v fira serviço 
aos moradoras do largo de Santa [phígenia 
e ruas adjacentes aa couseguir, por uma 
rocia ma ç Boi nsertu no «Carreio Pauli'tnoo» 
que nlo sÁjani os moradores alludidos 
incomm^dHÒB dia e noite por incessantes 
repiquea doe'sinos da egreja de Santa Iphi- 
gcniaquecoiatçam as vezes, antes ds ama- 
nhecer e prolongam-se até 8 e 9 horas da 
noite, a    .'?!-. 

RIQUEZAS M1NER.\L0QICA3 DA 
PROVÍNCIA DE MIN.\8 

Encetamoi-hoje. em outra secçao desta 
folha, a trahscripçBo da interessante con 
ferancia fejtá em Ouro Preto peto ^rofos< 
sor B. Oorciix, sobra a? riquezas minerafs 
da província de Miuas. sua descrípçSo, ax- 
ploraçlo e dados estatíalicos acerca da ax- 
tracçlo e exportação dos mtnereos da rica 
provincia.  ,. 

O sr. H. Gorceii, é o director da Escola 
de Minaa de Ouro -Prett, que jk tem dado 
proveitosos resultados nesta ramo do tos- 
trucçío techuica superior de engenharia. 

Na aua.jSoofereúcia, annunciava o ar 
Gorceiz ãsoá próxima partida p<ira a Eu- 
ropa ; noticiam, porém, os últimos jor- 
naesdacSrt^, que o eminente profíssionil 
ia procederá novas exploraQdes das opu- 
lentas regiflus quo tío ei 'quentemeiita ilu.s- 
creveu na conferência alludida. 

RELATÓRIO 

Recebemos o que apresentou á nova di- 
rectoria da Sociedade Portugueza do Bcne- 
ficencia, desta cidade, em sessão da socie- 
dade de 27 de Üacç i pa-^sado, o presidente 
da directoría da mesma nessa época. An- 
nexe ao relatório vem o parecer da com- 
mÍASBo de exame du contas. 

O movimento de doeates do hospital 
durante o auno pasj.ido foi: 

Existentes (Io sono de 1S79 . 10 
Entraram durante 1880    .    . 121 

" Tiveram alta  113 
Pallecaram  (i 
Ficaram par[i t8dt.    ... 12 

■.-■     i>ií-'ASrRE 

No dia II do corrente ni freguouia de 
.S. Bernardo; e.'^tnndo Joaé Bt-nto Barbosa, 
fazenlo derruhii !ii JIB« maltas de seu aiiio, 
cahinlhenni peJ>ç<> de madeira sobre n 
pescoço, rasiillan-lo-lhe a morta inslantn 
nea. 

O subdelegado prucadeu a aiito de corpo 
de delicto...: 

JORNAES II^LUSTRADOS 
. '■■u^y;-- ■'' •■■■'. '■ ■■ 

: lUcehemáikiãKSjwiiutes.:  ffeui'ta lUas 

'áf»^; 
íó pelo ::MÍ)itrÍo':t^piü 

iducustume estei n\iJiiiroa estBo interessan- 
tes tanto nos' nrtigos comonas gravuras. 

Agradecemos. 

FERIUENTO 

' Os italianos PáschoBl Oretella e Fran- 
cisco Paula Gratella foram á ordem do 
subdelegado do sul. presos em flagrante, 
por ferimentos praticados em Domingos 
Vaüontt. A au.taridiide tomou coahrcimen- 
to do facto e procfduu a corpo da delictõ ; 
e, sendo julgados leves os ferimentos foram 
03 mesmos postos em libãrda-Je, depois de 
prestarem fiançi provisória. 

.......:.!_:;:■'' '-SOROOABA'- '-'■ " '\ 

Lê^seno Diarió daquella cidade d» -17 
do corrente a seguitité noticia : - *; 

-. ■ Os e ícarregadoi da festa  de Noàa 
Senhora da Conce çio AppareciJa, veri 
ficando haver um Baldo das esmolas obti- 
das para a mesma festa,  fízeram alguns 
donativos, entre ellea mandaram entregar 
ao mordomo da Santa Casa de Hiaericor 
dli, que fez entrada para  & thusouraria 
a quantia do 401,   que offtrecem   para 
aquslleettabelecisãoto. >;!./' 

■ ■.■.:"■ FÜBTO.,.:--.;;;'^:;;: - 

0 pai-Ju Samael, escravo da Joaquim 
.Morgaiido. da'Silva, foi rrcolbido aõ xadrei 
da eatasloceíitral da urbãuM,- pàr ter ac- 
cunido^dó furto dá uina,malá,.t«ndd o subr 
delegado do.nòrto tonndo cíinihieiinénto do 
■fiicto."-.-ir.-''i-^ r '-.y-x-y--'. ■'.■■':    ''■■'■■!■-• 

TATimV 

.r.Tnuucrevanoi do Pro^rMieda 15':'.' 
■ .■■■   ; ■    ;-'-./;j.■,;_■. ^ ,-V; :.C..'.:..-.  ;   :-"-;^- 

: a; ALIWAHWTO *g -iiMfions — Pelo 
cdi^1^^x»fo .ã; 8;'d.i;^lYmto',''nlH>ee 
4a^ar.^dr.]atrid«-dÍi«itò;--l*.:iiubsiUii'; 

Ibterpfff^IMi^NwTr: 
'iÍ^|^.Igau Mãodade, fqbdáda na ÍPesba 

'"'    ''''|DVf*Mitdõ[b,'iiitwiopedidò.' U 

|;|iani;:ilW|Btai 

couta a riico, iisaim como n prestar k aha 
senhora com toda a regularidade.as contHS 
dos lucros havidos na tropa árresda, a 
olla pertencente, e da qual sa. achava in 
cnmbido, de ordem dominjilal dèsde-5 para 
6 annos. ■ . -;....   '■',-,   .■■,■.';'   . 

No mez passado, porém,; ;èatando no 
Rio Novo, appareceu lhe abi Joaquim 
Ventura da Costa, filho do. seu fallecido 
senhor, o tomou lha a tropa arreada,,da 
cujo trato, custeio e prestação de contas 
se achava incumbido, oonio' também te 
raou Ihu u tropa arreada que lhe pertence 
a mais o producto da venda de 80 arrobaa 
de assucar e 46 caixas de sal que compre 
ra a credito a Estaoisl&u Joaquim de Al- 
meida, negociuato em Sorocaba. 

E' verdade que Joaquim Ventura pa- 
gou ou mandou pa^ar o respectivo inipon 
te 110 negiciante de Sorocaba ; mas é 
tambum verdade que e)lu fiuou-sit cum o.s 
lucros liavjdose mais com a tropa que por 
nem um lilulo-a não ser o de coiuprii — 
lha poJe pertencer. 

O escravo JoBo Mnuoel  Corrêa, vendo 
sa espoliado do sou pecúlio e ameaçado de 
ser vendido para fora da comarca, deses 
perado veio besta cidade, e requercu que 
se lhe dessa curudor e depositário, para 
tratar de sua liberdade. 

Scientes sua senhora o üllius official 
memo e pela noticia dada por estafoloa, 
(ia iattnçBo de seu eícruvo, para aqui veio 
Antonio Xavier da Costa, aconipanhádo 
da um camarada, e, espreitando os pulsos 
do pob;e escravo, o preniieu. quando cs 
tsva no pasto do sr. J:sé lonoceDciuda 
Silva, sauí scieucia deste 

Oouduziam-uo pelos arrabaldes da ei 
dade, para illudir por tFsa forma o es- 
canilato criminoso da apprebeusBo de um 
escravo legalmente depositado, quando 
Jono Manoel conseguio ovadir so e, cor- 
rendo com esforço, lecollier-ae á casa do 
sou depositário e curador. 

A perseg<iiç9o nBo se limitou ao escan 
daiu du  corrida dentro da cidade, foi até 
pedir so força, para se effi-ciuar a appru- 
hoDsBo, á autoridade policial que neguu- 
se a dar Ib'a. 

E' fama publica que Antonio Xuvíer da 
OtSl'i prouielli-u u&u se importar Cuin ti 
deposito judicial e apprebender o escrava, 
o encontrando a geito. 

H a ahi um facto,  para o qu^I chama- 
mos a atten So das autoridades,   aÚm do 
providencias serem  tumadas p<ragaran 
tia do inHUiiteiiído,  respeito a  lei e aos 
mandados jüdiciaes. ■ 

'.v-'^Audacia para aa reformas libarael pare- 
ce ser o único meio.dti salvaçlo deixado ae 
joyáu soberano. .   '."■ ..-.'.j;; 
:-Não se enforca um partido ; ^mas ptíde- 

sedásarmal-o por medidas hábeis, 
m ■^■■.■:.----..,-..::^ .■■■ v,;.. .■:^:f\-: 

FERIMENTO GRAVE    .; , 

No dia 10 do corrente mez na cidade de 
Campinas, no bairro do Itebuuças,Kirmino 
FrauC). com uma fouce fo^ f rimemos gra- 
ves em Eugênio Antonio de Saltes. O uf- 
fensor evadiu-se. A autoridade policial 
fez auto de corpi de dalícto e procedeu 
nas diligencias (1:1 lei. -    .    -    . 

PIRACICABA 

■S^ay^^i^Iiusidaíü: 

REQURRIHBNTÒS pBSPACHADpS - 

.' Pali pre^deoeiadaproTióciit foram dai' 
páehadM õs segoiatet, «n 17 do' corrente :. 

Dá ÉMiedade dMUmfDada'-rT.BvM^eUca 
f!lâ.lgrtéir^ií^ruiid«da'.'u::çl^ 
gy>miriiB, j>edíádD,.ãp|wqv*i^V(l!e,aaiu~ãa- . ,  __ 
tatãtae.i^r^ Ao' dr^woeanMor-flittl-.pâra jõ.att nercidoviDelaiii" noáifsiámmle-díí' 

._^Uj^^M^v-t;riiiíÍMdo p::'átiit«menl0 
•ÍMibnl.. BMl*:cóiaarca^ salvo os 'mor- 
i»i.l<«aa.íftíiJíí^:----'.-;'-'--'---'"--;:^-': 

■.'...T.>í-:.-t;..;^-. >■-■;. -/v.;- -vi'  r- 
yiotiOKi*'-^ 0.-ÍKeraT3 JuáarMuõel 

Céma,^<!ÓiD-:apmo~vulõl'dó MÜ^^^ 
Mabor'^''J.«4^1^\''Üy.polt^'Vtfab>lh«M^^^ 

«iè^i-: ^."."7-;.'b^-'-r^.-'-- ';:iiT.--r/-:-.-:-;í-í. ■fttadK^iIj«nlado.;fBiiOTwj.liflWf; 

ir.eoalíi 

ramos a.t a^'guin 

(I CAVALBIIBO DB INOUSIRU—Em odÍH 
fl deste mez; ápreséntoii-se em casa dos 
sra. J. Caldeira'& IrmSo.estabelecidos coin 
loj.\ Ai fazendas nesta cidade, um sr. 
Luiz Augusto Corrêa dos Santos,—pedin- 
do tranzaçBO de 500S para cSrté; taes 
Cünhacimenios apresentou tjue, itludindo 
a boa fé daquelles srs. efir ctuou>ee a. trao- 
zaç-to, sacando elle ordem Cdniraossrs 
Corroa de Rocha moradores, na. rua da 
Prainba I'Jã.—Rio de Janeiro. 

RemeitíJa a orde a a apresentada aos 
saccndos es(«f r/ectaruram ^us Kdo eum ' 
pi*iam o -saçue porqut nào conhKiamo 
saecaicr e nem mesmo lioeram t'ahiacao 
alguma, com elle 11,. 

B-te eavuIAeiro fui preso em' Santa 
Barbara, a requerimento dos logrados, que 
pediram. ao_.dr._.juií_i»umcipfllL'ft^priiíBÓ. 
preventiva do .R:eamo, 

Feliammté, ainda se achava no termo, 
e o delegado de policia pedio ao subdele- 
gado d'aqu-lia villa que e^tuasH.a pri- 
aão, o que ae realizou. 

DONATIVO—O sr. Manoel - Inose^-neio de 
Paula SímOes, a tempos offdrecet. um bi' 
Iheleda ' loteria dó Vphsnga, k câmara 
municipal desta cidade, este bittlete foi 
premiado com o mesmo dinheiro; com o 
Eroductoosr. Paula  SimOes comprou um 

ilhete da grande  loteria da.eOrte, que 
(icaperteoçendn a mesma camara.-r'   ' 

FALLBCIUBNIU -Uontam dii 6 para ae 
7 horas dl noitn,'fuUeceii nesta,cidadü re- 
pentinsmenté, o dr. JDBé:dá Bàmòs Correia 
eSiiVa'-: ■ -■■■'■;■ ■-.■ -■■ ■-.':''  '-J   ;;:'. t :■'.',     ''.. ■ 

Nosapa pcaames ásua família. ><-.. 

■■":^-.-.^-o. "RUSSIA": :--.-.,-.V-;-;..' 

. As Dòtíéías dá. 8. Patêraburgo/ tübalrani 
ãsitdãçtbMbamupéeta poucoanimador, 
porquanto,,apaoar.da toduM-pnicaaçÓea 
abí;eaMo:i9oiadaã.^tálvat':ineimo^qaa:péla 
auaexj^güta^ ;os'r^vólácioiurioirgubain' 
«éãpre mail tcrKÍiõ;,A«eoniu'Choram 
i .tal {HWto'qao . á doTldgaa' á >Íaigeai do 
ióperadot pani.ftfra da BUMíB. .nesta mo 
BiAtoi^daveiido^'piDr CMuepiiate, àdur àt 
á'Ím{«tÜii'entráTUM-da',eiár,còinoai(ii- 
pi)ri^{(Km;'da'Ãiléiuanhiã.a À^ 
; Tájo.pu«H do'nowtrar'fué-idiOiiM to 
IaLtniHfgRuçIoila pòliika at6; boje M> 
ÉüId«'Mló'gof«nb; pMaa'oi^r òõúibivr 
.h^n:•ffliBu-;à:tmwl:•^'iiHvitáTel^.ODda 
í^!qp> .fpnWtttíííf(SSa^'-atfLeMBi-;'»,- 
ntM«r::iiiaiè;jaMcãdoK^'u^OÍi)^^ 
lóeta ciMB;fÚ«:erJw'qM:»^poUlieft riòuB 
(U «tAiicjralBda BiD-Mfaideeoiriám^     í 
---p«ni^>ik^í^/>t4M/^-tBa' 
|itüa'4-iMt«:tn«iM^ 

.'w^H'      ' I.' ■ ■ - -   ■ ^T^~'     ■^■■.■: --■.'-.' 

■^r^     VIOTIMA DE UMA 0NÇ4   >'''   ;:■<■: 
>.^<f ■"■■.;■ -.■.■':.:- y-.'-'^ 
^L6-se ua Oráem da Cachoeira :. ; 

'   • Do uma carta que recebamos de Üara- 
cás, datida da 11 deste ffiez,extrshimos o   ' 
seguinte: 

« Ha poucoa dias que a taienda fritaw   ' 
lisa, pertencente ao sr. A. J; de Miranda, 
deste termo, foi theatrq de usaà scene aah- - 
guinolenta o trisie. -;^-iV-1-',     ' . ^■ 
'--Andavapor lá..vagatido,.^i^eLàuiito, 
uma ahinada, cujo name''e naturalidade 
todos absolutamente igueravam,   Appara-   r 
réra ella certo,dia,  andrajosa'_.e;^faminta; ,-. 
o, tendo recebido algiim, acolhimento do* 
moradores da fazenda, deixou-se ahi Qcer, 
como quem deparava <*pm um onsla no.de.; v 
serto daquella vida «rida e meiqujaba.     -.' 

Nas primeiras semanas, a infelfsoiblber ,: 
guardou silencio, inquebrantavêl. Recsbia.i 
impassivelménto Bqulllojiqüa: lhe davam, . 
n&u formulAra jamais um pedi(I(> nem arll- ' 
colara uma qut-ixB. Aa.'depüis,.poriim, deu ''■'■- 
em levantar qiiestOes com seus hospedes, ;. 
a aSonl, 8ahindq'âe,CB.<á; metteu-.-e pêlo -'■-:, 
matagal a d<ntr'o.Ia cumprir o misáro dcs- - - 
tino que lhe estava reservado..,.., 

Pur muitos dins hingueiq. selembrou da 
pobre louca. Vindo, entretanto èid passeio,  ,,, 
das margens do Paraguasil, dous Váqú^i-   - 
ros. por uma verda qu-* dahi.lova a ^stla-,' ..^ 
íita, descobriram no caminho as pega ae'-, ^ 
de uma pessoa, e  pouco atrai o raato.de 
■ima onça.. .    ,    ,   _  ., -,, 

Os passageiros conceberam logo siiÉpei- 
tasgrávrs. eprocuraram Svfriguariícaso.   -,. 

Seguiram -.pois, pelo lado emquf, V.iam- 
ae 03 terríveis veattgioa é pouco .mais ou 
men-.ia a um kiloirietro'de distancio, déranr,. í- 
com uma ossada humniia.que^at^i-javá ; 
e jiinto-a esta descobriram, varias ,poçs8 do 
f-anguo na terra revolvida,-^'.indícios de • 
ter sido aquellti lugar ò ■'scenario' déiima 
luCtH de8esperudae;çriieli-v.;i   .:-r.K'iJ^        '■ '■■, 

Náo hnvia dúvida 1 ,A,louca .fAri^.devo     -' 
rada poruhia'onca'! 'Davera'ter'a'idu'^un-    ,■, 
gent» e dotorosisaima a agouÍa:.da' yjctíma.   - 
aeé que eata pudera :reoobrár,,B".lucidt-idá   ■ 
razaó pracisá para lúedir õ'esteíiattu de y. 
lanloB'infuriuniosI.■■-■■■"■•■! -  .. .Vtó'-';'-). 

,   Oi viajant'S.procnrãrain, mas debalde, -  '' 
dar Caça à fíra;  GlU. porãmí'já estava   ' 
longe; enuhbum sighaMnd'icava'o'sitio, 
aonde ucaso sa refugiara, .A'4 perguatMH,     ' 
que etitre si.Bqueili's'boiutns rnsaram. tRo 
sóméute responderam o^»íhtd''açòutando   . 
as arvores refl<ireaidaS|!ep:piO;%'rlvügãm do 
Ciiscaval desperto..,   ■ -■' '■. 

■ Horroíl;: i "■ ''^V^' ^^^y^^<'^it -"^ 

A9 AiMTESNO CELESTEIMPÍERÍO y 

Oã povos bccidêntãési qiièsá úfanaiÀ dos 
progressos, scientificos, e;qne,Be jnlgiim de   i: 
posse de_-_iudo;quaflib,;;B,iote]íigõiiçia eo" ■ 
gênio podein produzir, èstSo niuitò airaia- 

Cuiuo Wem'pÍo'db'quê:DVCbiuaí èüccade, 
cítíiremoà-tf-seguíntèinbfi.velÍMto.':-''-'' 

' Exinta .no.pa1aciOide:Pekin-<[UmB::«bra' "r\ 
illustradi com gravuras em madeira iott- 
tuldda ~ Kau-KiüÍTüúcíioii-tsiTching -i    5 
(líncyclopedia: universal anttifa e mo^rne,  '-•'] 
cop.posta de dez mil tamos.l jáé.l  \       . j.' 

Esta encjrciopadiá-rcoRiprèbènde. ag ' ■■■ 
sci-ncias íBgrádas: o'crofahaa. artés/offi - í: 
cios,'usos, çuatumeSifabriçBçÔeSíagiicul' i' 
turas, commèrció . etc i éíét" ■'"/■- -■■■'-;■ 

As peasiias qu» contemplaram as gl-avit' ■ 
ras desta obra, da qua] exiatemi SQ.fomoa 'r'' 
n« biíilioihpca Rícbelieú ,dè. Paris^'adiHi-^ •■ ^ 
ram'seda perfeiçíooòm iiúo eat»o ex-cd-- ,-, ; 
tadas. e que fHSSubresáhir.a degeá^raçlo' , .^ 
dos arlíaiaa aoiuaesdo celéatejmperib. '> ■ ' =.' 

IlstanuliciBédó^Ujã) 'periódico'francét/-':-; 

rii-:-. 

iM.DI.TAS 

_ „PeIoJaçsl,da,càmay5,,:JMfrè;iio A!l.esedo, 
foi rouliídoem".éJOtO,"p)'rribfriic"çTd.do 
art, 36, JoBõde tail, italiano, responsável 
por soo ãlhóPaMboalf segundo o art. 271, 
mo'rador a ladeira de S. Joio.. -' - 

Pagoaã mtiltã è Im-rou'^se ò coUpétentit' 
aiito, ,: . ... ,.■: ■::.  \ ,".-,■       ;...." ,".■,■■ 

' Jo8é-FnincÍ8CD,niòrroí:do.Cbà',em âlfOOO 
porimpedir o curso''das. águas tapán:do o 
referido esgoto.-XaVrauaã o auto.~ ; 
'-. '^'Foi'.pron)gádo.eni340.'d!aii-o prasodá 
15, concedido aJoéí da Silva, para fecLar- 
eeu terreno.na ladeira da Uembria.        : 

" ■ -'-yyy/-- ■-'■;-ii-íyi .. ■:■:"■      ■■■:■' 

OAIXA   ECONÕMIÒÁ^B  MONTE   Dn .... ;;-;'^--;:v;:soccORao;"'.-..,     .    ..;■ 
Ò movimeõto 

acinte',:;;-.;- -v:: 
do- dia 18. deliaio fòio' 

't.-j.-:. .'c^ .-r-. ;.-^..:-l■ 

âí^iíiíO-ítíàpi-Kíiíiri? 

1_ - 
'■<MÍL-'nBOK0)ÍiÕA 

93'.BBtrady d«''^di)pó«fai.'ii.7- '4^' 
;6-Mt!»to;ifc,dít«:v ';víiv;;-.^"^ ̂  3091718 

IIOI(IR..IK)  lOCCOBKO 

3' emptntino ^sobré ^ pen-1.. 
'■ ■b<Mjí^;,:v.'è;.'i\-;;'.-..-:'.ari- 
2 ,Mígi%'da "penhBre^;".:;';','-J; 

■ -■'■.'-v-:,qi.---'. 

^imOMlPRiaíi^olIariohfií^iiílái^-;^^ 
RW?M*»?n^pn5lfõ#l«òB^t.bÔi^     V: . "í;; 

*BJ>f^graide^t^noro^MiliáiaBlà = aãa'^    --''':'-" 

«rtafeodMdoiwrijwice 

iw-i^&d-Jil'iJfJijSfei-^.ijiSMSi-eL^^^^feSi^^ 



<I-,^4VM3S9XB 

V:,    DR. 10AmpgDR0,.iiiedíM,Mera(lor 
,;/e paiielrpnaid» SJl Bento iB.48Íiri ^i 

^li^iiiííjéÁPiiuiíi^^ 

ffi 

OS^ADV0ÓAD0S.-Àlíred]í;Áugú«tü a» Rochi 
e«et i(itoriiií :'  JoiC Enrlilo AUei CrwLton'  o MU 

.   6rui da.liiiptratrlin.2 (I.* andar] 

.MBníCO— DB.    ÉÜULIO 
CABViLao,:— Rü*  DlBBlIÁ   w', 

:.aDLT*B DAS a A>8 1 HÒRAB DÀ^ ^TltDB; 
. HADOa   AQUALQU» HORA. ■"^''  '^ ' ■ 

..{;■   f/f'.::-- 

ÍDA Coau 

OlIA- 

if'.'i- s;-;';: 

-0 DR. JOHN NEAVB,,Ií.e^dko, elrur 
giãò e psrifiro, occüpà-áó com eape'~ 
cialiflaàè das mólestins das senhoras. 
Coaaa]iaa,dai2ÍBt horas, Cbamadoa 
a'qiíarqúer'hbra'do'diá'óu da noite/ 

, Mudou sua r«BÍd:encia o Dscri|)torio 
paraáruá do Príncipe;». i'4Í sobrado; 

Í'ÍÍÀÍ: :is: 

.,^:' 

■■:■'-,: 

—ií. 

■_ ' O doutor Arliiid.i'It'amircs Epquivel^ 
ÍA ■?- 'juiz municipal 2*'8i)pp1eu,teiefn;e]ier-.' 
■";   '■■ cicio neBto;tèrmodé Santos,' 'etc; 
, - . íFíço^eáber nos que o pmente cdilnl 

. dé;fiutè;'yiaB'.depregâo e tree praças 
. ■ 'vifeni;"aiie por éstê-juízo; ^ findos ae- 

'■; jimps aitoi pregões epraçBS, tom de 
.-' serárremataaosa quéni mais der p 
"■[.  maior lance offúreoer: no dia vinte o 

quátrò do proximo mcK de Maio, &B 
■" ■' -onis horas da-manhã, e nos lugares 
.': ondesão.situadus, oBbpris que foram 
-;. peDhorR||o8~arJòáò Josá Tei^teira o sua 
'S:' niulheri^em/exàçução quê Ibos move a 
"^;/ eaíxs''filíár'doBancÒdo Brazil, tujos 

bens aão OB constantes da respectiva 
.'.'^ avaliação, existente vm poder c carto- 
'„'   no do. escr vHoque esla subscreve, o 

3ua,l 4 do teor aesuints ; ümu  irorada 
é CHsade sobrado nesta cidade, à rua 

'•;...: de Santo Antouiç n. K, dividindo por 
- um!lA4ó\o.qi a propriedadé.de BerDar> 

■■;   do JüBÔMé Arjiujo e José Benta Coelho, 
.';'    e ão outro cooí arniaüem dos  executa 

des,'a>aliada  por setenta - contos' de 
;" réis (70:0008000).■ '■ 

>!'. '   UiTi ármaiom na rua dé|Santo' Aiito- 
":??''ftiò n.'38j diVÍdi«du p;ir um "lado coro 
.■'   esobradojaciniu réTéridb,- pof óulro 

com casa de Carlos Wagncir,  avaliado 
. por^Tinte'coiitoB de réia (2O;0O0;5j0pO;. 

^^,i,^^ ÜmavçaBa8Íta:,A;r.ua doltOfOVH'^^ 
^-   -^dividiiiJo por um Iddo'cíiícasa; de 

'.    Al xanáre JosA Lopes e por outro com 
''~"V-òaJa a'é'unn'préto"cuiòfiô 

' ra, avaliada por, três contos de réis 
(aiOOOWOO). ^, .;   ,^ ■      ...,>     . 

Uma casa aita'a travessai ào Rosário, 
' 'Bem numero, noa ^fúodba^^ dá'! càsti.da 

'     rua do It6rorò,'i dividindo pôr utn íado 
~; , eom casa dos executados' e 'por outro 
'',y.'"6Óm oaaàdos meduiòs, avaliada por se 
■■;■.'te centos e cmcoenta (750JOOO)''''■ 

Uma caea á traveo^a do Roanrio. sem. 
-;/,.■"■ nütú,ero,sooa;,fundosjdã casa da rji,i;.d[o 
'i '■ Iiotõrá,' i.unidi.^ á :>&ni'ecèd'éÜte,. fcpnfi:, 
'■"   na-'dO'do'uiiieoutrp'iadocom Ò8'esè« 

Oútados, avaliada por seta .centos e 
r-' i)_ÍDCoenta mil réis (750^^000). 
"'■;''^>Vin,a„ça8aB|taTruadii) Visconde   do 
^v >Vníó pfaDcp^Q. lÕ^ldíyidindjO  por tim 
;'■'■   lado'com'c'iirBa dê Úatiòel Luiz Pereira 

'    Brasa e pur outro coni casa de Qusta.vo 
Bacxheuser, av>lÍHda por dous 'contos 

.   de râis (3:Dp(>»00.0. . 
. B asbim Bèrfta oã ditus bens arrémár 

i"''tàd.os^'» quem'.mai8,dé'' o maior Inncé 
,^\ ôfferucernò.dià é.hdra acima indicados. 
':'.'! 'l£;ptír8;qúe;ch'égue'&'notiç.iã dé todos, 

'man^ó «o porteiro do juizo aíGxe . o 
presente no lugar dó   costuiiie e 'gué 

' paiiKe s respectiva certídâ s sendo ou- 
'.   tro dê igual tedr publicado  pela ,im 
V'V.preDÍ!a..-. . ■ ■■ \ií.":;. ;;"^!' .. ■;  '■■■' 

■ : Dado. - e passado  nêstai-cídade.-d& 
''SánioR(aoB vinte'e oito dias do méz de 

:^^^Vrit4> niil oítocentos e oilaatae um. 
:    Rú 'JiJ«é.Bo.drns«w.Ma ^hado, escrivão, 

„\-,'.p,.Bub8.ic>evi—ür. Amnii» «amireVEs- 
\.  4oi"veI.\""'.'        ■.■■:-*■       -■  ■ ■ 
'.      ijantofl. 28 de Abril  de 1881.—Ha 

.■.v>-chado..^.'- . . ■■.■,-.,."  ..-.■.;;.3—a 

,(Í|).inpimo period» em leSO.'.... -■ 
;-í ■ } --( °    í - -.   .. ■,;■■■ 'J.-/C.;.i'. 

(M«>à doreijdM':-: 

Do 1 á ia.. 
■i»u ,n,...í'; 

¥(■"■ 

'^}: 

m 
M7!4(ir,fnfl 

-•a-.O 0II8.-8 

■ -:"■■.■ 

■l^- 

-'r;?;"' :^s; 
. k      ■■■■., '}Uanlftitò',    ■    • ■- 

.■yspor sltomfia Paraoaguft para Hamburao : 

i-T" 

i',T.1Wlll9 St C. 
P. Sauwen & C 
(>. Backheiuer. 

::.Kéin.iHiyaiá.:c.^iV 
J-. Bndshkw & C. 

. Ollo'Relm'& G, 

^^■■•^^ííí^.■:. 

9,071 
Í600 

-, ISIO 
-.?'', J250 

200 
54 

, .   Total.   ..... 

^..-'^Cf'-.f'iV'Dftfacii.iisidia'.'iT/j    J- 

, ,■ Aütuerpia—yjpor Inglei Archlraadsa; 

JoiiQ'Brtdihftw u  C, 111 sacca* de caU, na 
valor de S;a21S7B9, direitas 82SS930., . ,' . 

.Hamburgo—Vapor illciplo PaciDigui : 

Ulto Halm & Ci 61 saccas d» caH, no valor di 
LllSjn», direitos loagesi. 

Ker. Uayn h. C, 250 saccas de café uo falor d> 
5:SffigCI0l), direitos 11BSI>50. 

. Marselha-Vapor uicloaal S. Joiã para baldear 
nòRio para o »apor Colombo, Manuel ADlonlo 
iHUtaDçouTt, 4 X) aaccas tte cata na *i1i» dt. 
S^jifôo, direitos 162S480. .'  - 

VJ?,   yp   •%{•-_  s-y 

HQVINENTO DO POnTO. 

Entrada a i7 

No»-CasUa—Luggar.riüruo/uonca Tiogal; 330 
tins., ,cap., U. C. Paliersoa, carga nirvlo a 0. 
Uil!or& Ücunlon. 

■ Dia Í8 
\   ' • ]        li !'' 

Portna do Sul—Vapor .nacíÓDal' Aio'de Janeiro, 
8*5 toni., cípi. Prado Selxu, cargas Vario» gane- 
Toa k l. A. Pereira dos Sanlos. 

,.;,,.■. Sahidm «;Í7Í....   . 

Uimbúrgo — Vapor, allemao Paranagut, cip., 
Loreüien, aarga cará.    '     -  ' 

Dia ia .    .'•:..■.■.■■■- 

Kio de Jineiro—Vapor n;icional Ricf de Janeiro, 
commandaiile 1* lonenie Prado Selias, carga n- 
rios gêneros. 

Macau — Barca nacional Joiepliina, capitlo 
iJoaquIinJ. Mendes, lastro:    .- 

Talbsco (Heilco)—Barca nomeguense Christen 
KDudson,J. Thronsson,'lastro: 

S. Francisco—Hlale nacional Saira^Vidas, «m 
lastro. 

' Bali  liiver (Ktlad03-Unida>) — Bare* . jngloza 
Slormy Petrel, cap.. Daniel Charles, em latlro. 

Antuérpia e escalas — Vapor ingleK Archem 
966tons.,Cip.,Paulé, carga càfÓL " '.■'■ 

NOTICIAS HAHITIMAa 

:',-!;'   (   '■ Yaparü ttperaiot 

Valparaltò, Hamburg»—20. 
America, Rio da Janeiro—3t.   ■ 
CaàoTt, Rio Grande—23. 

Vapartí a tahir 

S. José, Kio de Janeiro-IO. 
Canova, Rto de Jansiro—33... 

te 
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Commandantt 

Sablrá 
para^:  ■- 

':'5.íiíí 

-■•íi ■ 

■I Wfi&H 
.'H, 

'■ f,,,; j-ÍÍ,ER(ÍADÓ'DÉsi.,PÍÜLO;: 

Tásauí doa precéí porque foram Tendidos os 
oeroa eatradoi bontem na reapectira pra^a. 

cept 9:á hflraüçadps. fiaados 
V: Aa^háel JPedroso de   Uoraes 

■c.V.;\':è;:^''rmultíer;^^íi^      -■ ;na' 

';:.-; ,Pe ordemdo sr. .dr.vjtifEde òrphftoB 
. :'„'faço.pubíic9^ que ii'a atidiebcii'(le'~.i2l 

rdo eor'rente:meB,~{BBla do palácio do 
'vr,:!Múq*:goverbò, ás 10 horas dá manbi) 
;-.-'fé!f»npra^(;k;pára;a''rein^^^^ 

^;:;v.I:^nii:;'qú"«jió-'ai5»èSiiib^^^ 

,v' ' üni aitò BÒ" bairro—chamado-Jun- 
K-âiabytiaho •TOliàdo-nori SÍOSftOOO 

:■;   CiBl-OBÍeMli   reguIaodpS'SOt  pés 
i'.plaõtkdo 00 sitio acíD^a daolarádo por, 

;=^;i5ojwíip.-^\ ":'■■: v^'.. ■ /. •-.:■■ 
;-S. Paòioi l6|dã.:M»ioVdfi^8pl^Uo 

;-í-íiiiíriTior/JaiMitrtòlfoww.;..',.v: -3--3 

OBMIHOS 

Café; .   . . 
ToBcinho • ■ 
Arroí'.   . . 
Datallnlia. . 
Batata doce . 
Pariatia   . . 
lUU'da milho 
Feijio.   . . 
Viitó 7 '. 7 
Milho.   . ■ 
Poirilho' . . 
Cará   .   : . 
Alúm.   '. . 
GaUinhu. .' 
LellOei     . , 
OTM   . 
Queijo.   . .. 

UnénleH/FÍ^BiIliani':    "' 

no  ilia ai   lio oirraMle'a'o melodia 

■\ -í '.' !■"■■■?'■ ■.;■■■ v'l-.:^ 
PieAHAÒuA:".       ■' ■'. - ■ 

ANTONINA, I . 
.SaNT* CilHAUKAvj .,■.. 

■■-;-.   Rio^auiriDÍ/vrí-íi^Tt-ii 
■■■■'   .    :-■■-.;":,' /PaiAtAS..!--"- 
■-■■>"■'.'■-'';-*-'t-^ ■ .'.-IfÒBTO-Al.ioia'■" ■ 

'■■ s"?.í ''■•. ";-■'-. ■■-;. ..« UONTBTIDÍ» 

, ..Reçabe-.çarga épiangalro»;' ,- 
, -:'.'*'''".'í'' t.i.v;. .' ; ...>í ■.     '' ] ".íi ' Jx''f'.'        '-   - ■ 

P(0TA—Hecebe'Sfl oa oonlieclinsiíloa paracar- 
gaatéa vasparn da tabida do.paquete. 

Commabdaota o ca'piilo'da  traMln'J.   U. 
Mello e Alrlm. 

FaperaJo doa poitue do Sul, talilrâ ao dia 27 
uo eotrente ao meio-dia para o 

Rio de Janeiro 
Reciebi cargae e paieagalroa''       ■-'' ' 

-Opaqu <eá vapor 
.T^iode Janeiro 

Commandinte o!.> tenente R. ão Prado Sei- 
aaa. 

Sahirá no dia 29 dó corrente,  «o mein-dia 
para ! 

lOUAPB, 
PAHIKAOUA,        .';V--.:'. 

ANTOKIIU, 
8.  FaAKCISOO, •■"■■■' ;    .'4--      fí -: 

ITáJáHV,'       ' - .■" -V ' 
BANT* CáTHARIM*, 

IttO-QaiKDB,. 
■ ■.   , PBLOTAS 

■it.. ; .1 •.■í.:i:'T...-   ■■ PoBTO-Ai.aosB a 
UoNTBvinao. 

■ Itacabecargaa paaaageiroe.'' 
Trata.se com o ngcnta 

JOAOA. l-RftaiftA DOflSVNTOa 
HUA.VINTBB OITO .DE SBTRMBBe ^K. ÍÚ (ANTICIA 

■ ' i.    ■    '   ■"   BUÁ'SBPTkNTBTONAI-) 
StAUtaa 

HOTA.—Ro|ii<Be aoa ara.  carregadoraa pra. 
Tenirem atd o dia.2l do  corrente, que quiD' 
.^dtdade carga tem da embarcar, 
.':'Béeaba-Be' oe^.teDbeaiEDentoa atí^.aTeapaia 
da àahij» do paquete. '■ 

RAMAt-pOBELEM DO DBSCALVADO 

''--'-■^'■^^ia•'0fiflmaffa:■-^■■^^■■   "■  "' 

. .De-erJem da dírectúria da Compa- 
nhia 1'auhata. faço publico que foi re- 
solvida a reaiiaasào da a- cíainuda de 
capitaeS' pjr. o ramal dò Belém do 
Descalvado, na raaão de 85 J- ou 60» 
por acçao, a começar de 10 de Junho 
e a terminar em 20 do mesmo me» 

Convido, portanto,, a todos oV ers 
acciODistas do referido ramal a vir ni 
realiaiirsuaseiitraJas dentro do men- 
cionado praao, neste .escríptorio, em 
t-í 06 di«s.uteH^.dè 11. horaada ma- 
nha áa 2 dà farde.   - 

''^ ISua'SiS drMarço (anliga 
^,;V    :   DirwtaN. 00 
■ A abaixp/as8ig'iiá,da jsnrticipa ao pu- 
blico desta cidàd'eè':BOd.uinterior, que 
romprou O eatábèlêciiiientb acima fa- 
zendo nelle (trandes melhoramentos 
para:'CO{nQ3oàidflde dos iUn:a. srs 
viajantes fjuerisiontstas. 

_ A proprietária deste estabelecimento 
c*priçhi.rè em/ çbnservar',eÓmmodoe 
benrQ)obiliado3'-!es.çIÚ8Ívoü'.'para fami- 
iás,- para cujo fim nBo poupará esfofi- 
Ços,.mantendo o maior ace-o e ordi-ra. 
- Recebêm:Bé^íncomin'ònda;Vai''jànla. 
re3..ee|aB e.tod,ft.;0 necessário, para 
bBile,8, soirees 4,' iiído com serviço 
exodiplãr. .■,:-'^,<?^„.,'ir;!' '.:■■■-,' .   .   .■', 

.BBn.heiras,éxcél!eDles:e iuxiíoaas, de 
ohuva.duchaa êlc.' etc;'"''•'".■ ■'- ""■,■■ 

Almoçòs e jantareapelalistíi^ Vinhoã 
puros importados directamente.  Ven 
de-se.ipratacado ea varejo. 

neosaes 
Hotel eiciuaiTo para famílias 

Proprietária, 
^   M. n.Geofifroy, 
'■    1 Gerente, 

Desire Kahn. 
(um d. a. uff. d. o.) 30-24 

■AÉONCIpS:|;;Íi|;; 
Ji .'ijioí ■ 

mxtm GOHKmiAL^ 

;-,-";-.'.FFRAÇA:JDE>ANTpS.> ;->, 

DtValí 
Wa n- 

'        1"      , f""  l' ■      ■  ,   ■' 

o abaixo assignado, eocarregadó pe-- 
losartÍBtBs.Blf8|fttea.de solemntsar no 
corrente.ài)Db!iii'^fè8tá;.dé'suái' pròtecto- 
ra-8ahtá lUta ~de"C8HÍá-^qiie'';te.^vfl 
ner< bá-igreja dò.CòlIê'Riò^'cotümüni'a 
e convida á todos-03'"^aeis.'deybtos .i 
aa«is'tirem aos actos' iféRgiosõa qua 
cobstano dó 'Bpgliinie'::^'''^'/ ''';    ; . 

No aabbado, 31 docòrrebte,^ haverá 
vésperas constando' dé~'.';;Í)lDmiiia{ão, 
maaiea, etc-   '-■'■'■.•■^_  ' < ■.■^""''i.'^^"- .;■ .. 

No doiningo,''33í is ll-hons'^da ma- 
nhã missa.cantada solemhe, pingando 
ao evangelho o rvdm. ar. oobego Bxe* 
êfaíasOaIvão Ponteara, brilhante;;or- 
namento da tribuna sagrada piaaliita- 
ba, eáa4 horas da tarde prbcissio 
que parcorferá as ruas do costume, e 
recolheado-se^a mesma iera Icaotada 
umasolémne ladainha.: ■ 

: ,;NodÍa aegbÍDtè.Beganda feira.Vts 8 
horaa dá roaubraêri. celebrada óma 
misaapor tabção "dos deTotos-e ~ná 
tejffja feiráignálmeBteíerk:celebrada 
entra pêlos laevotoi; fallBÕidòi;.. >.^ 

: '^eia-sd.da:t6dor^0f','.dji>otof: quV 
enviem, seus anJãa:p!'fÁJt<>râ(^;~jnaia 

IS explendbróaõ o-aclõaãp-òcléáie.','-.. ' 
!^k S/Paiilo. UaiodrlB8|.-0. encarra 

WjWIllorgMo^i^'Oardw^ 

Esoripiorio central em S. Paulo, 
de Maio de 1881. i. ,' 12 

10-5 '""■'- 
.0 seoretario, 

F.M.de .Almeida. 

lUáchina á yapor 

^    fabrÍGirgeli   ; 

a» 
ia 

Vende-se uma de ii.S (Class ifícação 
Raout Pictet St Comp.,] com todos os 
seus accéssorios, isto é uma bon.bá de 
8 mil litros, motor''ècondebsadordé 
força de 7 cavalloa, .encananento e 
traBsmjasâo.., .■-"-"•i^*.^::, -, >,j.:.-, „..:,.„;■ 
' Garab't*^-|^ aébár^áa tudo.eni perféi 

to estando ^-produzir 150 kilos de gelo 
por.hora.'.'■',■"■'"''"•; "- ."■■"■■.■'■-.- 

Esta macliiitn* pelj systèma Ráòuí 
Pictét,—acidò síilpburozo anhVdro—; 
previlégiada;noimpério ^cBrãzila ou- 
tros palies, üendo premiada em 'todas 
aa expOBÍ{Aes e especialmente ná"dã 
Çafix no anno de lOT»,: cóinia g«nde 
medalha de ouro e a Cruz da legião 
de Honra. A ven ja pôde ser sdoente 
da machink ou reunindo se o prédio 
pndeelliisãacba assente. - . 

Para.varr.ba rua da Estação e para 
tratar na -rua dò Carmo n. tS em S 
Paolt- "--      (quints, e doms.}    10—6 

Mio ill mais dim ds deates,iMB de 
cabeça 

' MIÍERPYLINA 
.,   y. A. OMBRTY.,   , 

■-■    ■■   "CHIUIOO DB PiálS     '■■"•    " 

cura initBuli<ne.Bm<>iite aa ílõfes de cabeia, 
de ileótea, a liurralgia e ■ e&x<«queca, 

Eíte prodigloío medicameoto, intaira- 
uíenia ?pg, isl, e que DBO fó.te aer nocito 
6 eaude,é util atodaa as peesoas, qualquet 
que Bíja .ii èdede e o temperamento",' 

.Uobo na OSAé :—Bnebf>Be deále licor 
uma colher de ohfc, e ap'proxIma-se d» 
venta:adjseaiits' aa'liadoidoénte,''is énilo 
apertando a outra eom o dedo, aipira-ae 
fortemente, de torta qoe.faga o liquido pe* 
natrar bem na foee* naeal. SI amboaoe 
l«dog ettiferem afftclaúcB, aapira-aa poi 
II na jirliLeifameiite e depoia por oulta.  

Preçi do Tidrlòlio—11000. 
VHICO DBP08IIOEU   CiSi.  DOB 

SRS.EDÜABDO EFEKNANOO 
M—'«Haíio /mperaíri»—29 

S.  PÀBLO 

No meein iWpoaito te acham lambem 

as gotks aotí odontalgicas 
japonezRs 

E* o. melhor 'sapecifico' para curár,cuui 
grande efflcacla.aa d5rei de deate3,aB mafa 
fottuB ,e Tlolenina. 

Mopp ÚB ÚSAB :—Molha-se uma bolinha 
Ja algpdlo, é applica-sn no denta dorido. 

Preço do Tidrinbo—11000, 

TINTA  INDELÉVEL 
V:.; pABA :UÀRCAR ROUFA 
O uso desta tíxcelieola Itnta, que reaia- 

te a todas ae Uvagens, 6 muito fácil ; es- 
creva-ae com elln aobre o pauno, bem sec- 
ar', qua daita-sa depois um pouco ao sol. 
DansD nlo precisa de outrn ;iraparo, ' 
^reço-llOOO. ' IQO—7# - V,; 

::''Acabádb.SBhir.a:'lur''a:mimoBa — 
AV^ftjMHU T-.PWÍ PÍM« > «.:c,anto. 
potsla; de.Fagondsi V«i-ella,:émuaiea 

dcívraVatiiíãlsaual<reí do.^Ko?^ e 
o — Cbiba da 3áUo-i^6: eu t«. amti í 
poesia dtt':CartoB'.P«rrelirai'muiieaa'dò 
mesmo compofllor «■!>>■; tvdo para' 

ortglnaoB, A' vên'a, utífiíamèDÍe á rua 
de S. Bento nl 37, junto á titbogra. 
phia.imperial de Julio Martin;   {«^ 

=:r!Í.i'?.mí^ííÍ;,^;3Í'^£jaí!ítf;.-^/--':- 
VENDB-SEuma {.>artida de nadtlra 

db peroWitábótdoe vigBH e portada*' 
chegadas, da Campínaa, paraver na ■•- 
taçâójdo: Brác, .'EatrÜ^ailngicM^ para 
tratar, largo .Municipal n. 8.     ' - 8—3' 

Vende-se úma excelleute cbáòaraaá 
estrada de .Santo Amaro, a tneiajegua 
desta capital, com boa 3asa dè qoit 
lances (noyá} boas terras dé cultura e 
muitos arvoredos. excellénte~,;.agüa' 
para beber.^é para lavagem.' "'   ;.; 

Vende-se uniaoutrapróiiima& aeí*. 
inanas meemBacoadiçâes delia ; a ra- 
zão da difTerençadé.pTeço.é porque a 
casa é de um só labcé.. J   -" 

■ ..'■"■. I...Í ■- ■.-■■i.'s.'i.- -",.■ "■. . ■-.■' 
V«uda-se uma sòrté de terràa ba 

mesma estrada, e muito próximo áj 
duas chácaras, toda vallàdo, eem et- 
cellente 1 ugar para qualquer ediácàçlo, 
visto a belleza do lugar. O terreao 
presta-se ás ;mil;maraTilhaa para cen-' 
vertér-sé emuma bóaíchitcara, • a&o é 
muito pequeno,    ■-■'■ '  '.■^    .     .':•■.■;,. 

Quem pretender fa^er negocio com 
o que acima se .declara, dirija'sa na 
mesma estradai no lugar .conhecido 
pelo nome de—Rancbo-Oranda—quo 
achará com quem tratar. ID—4 

[um d. 9, um d. n.] 

■Mü-y-í .r^tb £;í|íI: 

' !'A)\^ ^)mf\ 

■VV;: 

,',.ilir>í- 

llLTIMíHtRi 
i'iiJK   ^.■^(iiúX^- 

i'.i r- 
:■:;>-. 

.:í:;hvLi-: ' ■í.iíÍ^-íííiH?t) 

' PHISAO líiPORtANTB 
;   >:'.^1-:':■■■„-:.:■: \ f'y-, ■■■;'■:;: ■,-\..' .   , 

Sabe se por_ telegramma recebido 
hontem-à. tarda, de pasa Branca que 
JosA dos SáótÒB Córrtà, aiítor do uo. 
micidjo de.Franciaco Carlos e Aotoaio 
Carlos de Arantee, apresentou ae ao 
JUIZ municipal do termo, e.foi «eo. 
lMdo,á.pri8lo,.- i:i:íi^':r^^;.S;;./.vr.v„-.:;..-.:,. 

'^■'■km^ 

OXLí-íÍüÍM 

QORRBIO DA GORTI 
■^'y--;:X- 

■";~:í.?.f. WM 

Srandc quibtaU :agaa c gat, i rua d« 
amo Amaroi;Para4fátaríCOpf^nro.' 

prietario í rui Navi^VS.'^bsra^.^ 
j^-y 

■   De Janeira'a'Abrll deateaono) foram':' 
adm.ttidüs   i  matricula  pela   junta 
commercial òs seguintes comnicrelaD* 
tea'.,- .r_ .vM":- ■-  .-...-■^ ■...^..       ■ :.'■'-', ..-;■ ^■ 

^ Jòaqiiim.MiiaóèlAlVeãliinà,'oidádâo 
bracileiroi. ■oom.,commerciO' de com- , 
miaaõés de generoa náelobaea tfeitran■ 
geiròs, bá phi{a de.^^SantòsV proTíoelit 
de s,-Paulo..■,.".,■ ';,•'/:■■/:';■■.. T;;"-.-" 

Domingas Múcondès.da .Andrade, 
cidadto bratilèirb; edm«<lBiBiSr«lã Ai- 
fazendas, ártigba:dÍ>rarmaílBl^oi^;«;intf.:^ 
^i It"?^*^' de W«IIí;; pro>ÍBoia 

Í9*a Francisco Ferreira lorge; Mb ■- 
dito líonognez, áuciõ daí finíif ferrei- 
ra Jorge-fcCoilho, eom otímBctitode 
faiendaa, objaétoa - deiaiitfáriübo. loQ. 
tia,melbadoaeoíitrai geÍiw<Ds,'íia d- 
dide deí^CàmpInas. proTtacía de 8.. 
Paulo;- "-■ ■■■-■:!iJi:3-;;:?-;;----i"c^;-í.!i^.'. 

Jòii« Ayj^stò"e!MÍbb;]aobdito por V 
tuguex. McW.Hto;teíBétP«rnir»i JM»« 
dGoelhofOpm^cbmiMnió da láxM)^. 
obJectoa^^^rinBHiKbÃlõtieav^toolba- 
doB a oDtim^iéwiroff^^raá ;eidai|a d* ' 
CTampiuã, previocivilé S; Naio»      • 

,..í-^ 

„V.,v-..>■-.   iv^ 

; ^    ifBLBaRAMliÁ 

Itomàílttàtliíuo.^  ; 

"í=íl-!l^^v;^ 
>_\>ir.-''j;'-i..-;- 

▲',TÍtU dal difflealilailf» oai auM* 

ò: aí. séííá jijidio^ao'rti^i ar^ 

':~^^T^^y^§^â^ 

.■"-:-'-^?i?'—^^: 

--. _ illéolàçlo''- -'''   --'"5 
d*'oiéBmá-içiím)»ní;5?--'-l'3'''í'^"ío'?*-?«S';: '->::■■;'^->:-:::-i"v->' 

_.,    r-ihK^ii^im^m^iu^^'^-^^^m^M 



H:   ^ Coirrètó PáuHstóiiõ 
.i». 

AÕS^SRSrNEGÕCIÀNlES 

.De ••■«adac'ViireJ» 

GRANDE LE1LAÔ 
A PRASOD&90DIAS 

:     Roberto Tawes 
PoF CDDU e ordem d>^ uma caau 

importadora do Kio 

'     "' FA8i' 

OuiiU-feira, 19 do corrsnte 
,i,^>. , AS 10 1/2 BORAS 

Ém grandes lotes 

O seguinte 
Dusias de camisas de senboras, bor- 

;; dadas, iiiaiidrÍÒB^3,saias,tiraa bordadas, 
í^rçida ^Valetioianav ' lençus   bordados, 
vditofl'de seda, fitas !Ío i-'orgorHo. Trail- 
jas de seda, ligas de dita  travessus de 
borracha, gravatas para süriiiora,   bo- 
Wea de    madrej)erola,    tesouras   tni 
cartas, coilaruiiios e   puüliüS  para' s«- 

■   iiboras e nieninas.iíiiias para liomeiis, 
balões  sortidos,  yravaliis  de   Ini;o   f 

■■■   mautíis, etc. 

\ ' O sorlimeoto é todo bom 
A venda sem limites 

Para, liqiiidaçãu de facluta, 

feira.   • Quinta-feira 

LEILA.O 
DE 

Ricos objeclos á phantasi» 

FARÁ' 

■ ' ■ Quinta-feira 19 do CürreiUe 
■''     ■  ■ A*8 10 1/2 HOBAS 

77-Rua de S. Bento-77 

A TODO PREÇO 
UndoB cjuadros CO1<'ü, ditos a ctirO' 

mo, estatuas e estatuetas, relógios, 
^j-jjjiOdulRS.-iirítagérefli^tíiiteiros. eslojoB 
., ...para e.^aeiicias, cniil'ii'ax, cba^utos,. e^- 

tencias, CKiidelabrüs ri<:o8, buDÍlas 
sfirpeatiiias de brcn/'', lainpcOtiii. briu- 
q.aedos em carneiros, galus. etc., Hco- 
reiroB,  escunadeiraí',   bengalas   com 

^dfêí, eacarradeifa'l ''~. 

/;/." Outras miudezas 
;,^'.;       N. B.—Esta venda terá lugar aules 
■ x,\.;^ do importaDtii'lãTlfto de fazendas. 

■ í Quinta-feira-■ Ouinla-feíra 

. _T I-•.-,--\.'r^^>"' -*'■ -■'^- -'-' Jfj-J'L-'-^':t^i^2f^gj:ail£i3ffl:g 

No grande deposito de 

MáfxHWM BI MWlíM 
vende-se as dos mais afamados autores,   para os 
quaeschamamosa atlenção do publico, 

Com especialidaderecommcndamos o ultimo 
successo dasMachinas de CÒ8türa,denominadas 

ri 
E' ircrivel a simplicidade do macliiriisiiio de U. mnchina—Longa expe- 

riência deraoustm que a econnc saliida que tèm tido (100,000) 
é porque satisfaz as necessidaJeá do publico, com grande superioridade sobro 
todas as demais- não só pela sua conslrucção simples, f/rte, como também 
pela modicidade de preço. 

Bastít olhar para o seu inachiaísnío para v&r que ujiia única, peça forle 
resiste a tudas a? cpernçCies, 

Estniiiacliiüa tem r.uusado grnndo 

AimiRâÇlÔ 
á todos os conhecedores—nao só por essa simpücidadii,   coíi o 
também por prescindir de prescrvador do^^^oleo—o que nao acon 
tece á outras machiiias. ,   * 

No mesmo deposito continua-se á vender as nossas já bom 
conhecidas c acreditadas 

ODE TEM Tll»0 A MAIOR ACEIT|ç\Ò;ron SEREM 

I. -;- (' '■-. 

A' IODA K ItUALQUBB AIA^C!Ílli«A'r>4> ÜÍBÀIÍ^O 

O 

i'.r-.-i'.','' :''.    ;í . 

áVlITGIIA 

' /' ■ .- 

. V1-;Kí; 
ÒfiíiCttBlíBTA 

iSpÁNTGSil ■".. "" .-•ü^''£-:ú 

■ ■   y-íi''CüRA!^AllÒBPHB'AOBXTBACrO PLDIDO 
■ .ãn-.-.j: üOhJiíiDE.-ATADBà DK8ABIHA-;  '.. 

- ;5 "^-' 'BètapTiptríidò.bmicõ • noVo é luperíari 
todo qoe IB CDDbcce pan confaite'r iiiffia' 

" ,■  .   ' - íOet »3philitlMi. 
'   ,' r .      Rat* pradiglo» ^deacobs U iodigeni, eura 
.,',:.,:. ndfBiInintfl tçâii i* molutlu lypbiliUCM, 

.'^^  tMrefutnu ê boobatieti r««QtM « chroDlcu ; 
',' "     nioleitlM«Mitnuirg«oanliéM e nbeldai, bo- 

bMa e caoérói'; rhbainitliiiib de imalqaer Bt> 
tartu. molMtla d« pilli, •rnptDei. berpM, 
puitulti, daHbroa, ,flmpÍDgen«, .<te.; ejufln 

'.'   «''^I'-UdMU mótwliM qai tndatera impbteH de 
■   '(;at'■togit.    i,\^--.\i.i~'.  ■       :'.•■.■■■::-■ 

;^s:^yi,0,'ar..pkan«*«nUeo .Joio JMí Btbtlro dii 
^     .. .Bteabar. »Udopóram_pig<,ebi«õn i|Ma 

v da iadlM da triba doi Tii«nikv«a li Mtudou 
:: NN ImMttanU nadteananto otn o enntivo 

;.'..;;>,i£^>^daiwMMáa'aBtBaaatabilteldu:'' 
'Liv.-v CWa-fHro^MOBpaaha aa:proiMeta, aóá 

. .    .j: .awtáa«tlN^4fa d9;pabUeo a daaabla*; ma- 
, :dlMa, oaqaa«;:dan(adéãtenmèdiB Urn ob- 

■■. '-^'-tMa'aiplmdtdaa'rtiiQltadoaV ' ' - 
' V F na» oHdies)^ piatafliont'da bnmuldadi 

.''.>"'^'.^«'«im«iMOr^.'aoaBiU«aato; I  - - 

:;:^.^-■..■v,--^..i..-i-.,.,^^,-'.i^- ;:;-.;.;,-. ..i.,..ia(Mtl.' 

JIM as msaiiê maehinat MMfiEH tão montaéu com muita, mais C'WT^Btiii A, 
oijmoúirâs do mismo nytlèma, monta las por outros fabrieanUs,. 

ToiíãH at nosias mttcliiuas de  coilara são ajflançadaa, para o.que accompanha, 
urn cQHilieadoconii} prova de que a machina i comprada no noiio  deposito. 

/i. ilaehinà^ de mfto 
..;«'j DE DOUS PBSPONTÒS^ -:■;•• 

,2.: l:l:.;.-M .■■■'., ^'rV0^rr: ';,',;    Saxonia superior    ,   '   - . ^   '■ T;'-;- ■' 28SÍ0ÍQ1Í 
SaxoDla ong'iaal SljJiOOO 
Thiele Notbmann (a macbiaa maía modefa'a e ào 

.„ mesmo tempo mais perfeita esimplesf'q'ue ha)'  ~ 33S)00(f 
■fi      Taylor íí -^l - . ,30?5000 
•Ç      Bhenanta   .- .   is; .;:,V'.^ :, ■•:  '■'inanm-iiilzniiiiSwiaQ 

'^«|«í'-íiKStojfer--^-^^-'^--| ^■■•■.      #■■■.";",:■..■;   ■    WjpOO» 
-, Sitiger,.c:om cal» de madeira 

DEÜU PONTO :J^ 

40^0000 

^'■^''■'■a. 

^<Ai»^v.ij«ls (li> dittitoAn^MiFtlicio' Ri-'' 
^ii <.'ibw9ii90è 8ftDt9sXunirgõ;alíria^ o geo 
;i ,<;1; M«;teteriò;air.caÍM^^ 

:^ -ritt. fQi|;.«M|b oidéds,JaAde:é tnsontruo, 

■'ip-Mrt^ 

;,   Singer fanilia/seiB tàmpV  '' 

r^,^^     'SiDg^brwileir», atm tampa,,. -   .    fi&JPOOO ■,      - .,- 
.| SÍDger brôileir». eorii tampa'^    V'■■.-'::7Í9bÓÕQi.^^-''J\i;í^,.i 

_ latójdo Poi.,„ 

-.í- fvU "^■.-.■cr ■"   ■ 5B- -S..- "     ■.■-,'..'■■ ■ ■:■ -.M-r--. ■■.- ■■■-■■ " ■■■ ■-.■ ■■■",; * ■ 

- ->. 

mimmÊ^M 
■\l' 

50©000  ■ -.1 ■..„.:/; 

,    ^W-coib , 

^^::0m^, 

,K-' :^0Í«M)OO^/ 
r"  -^r^"'      ;■'-■   •■   ■ ■''■■-vi-; \'- /''^ilpy^:^' 

etc;Tporprtçõs Kttátliiéüiaftti^U^   *' 

.í-U:--;;í; y:.C-  - -- -- . ■■■'-.■.■-■.: L:.}J :.i:)iih 

ÍBEINÜ?© 

'.(■M ParlicipaaopnlilicodeS. 
; :: eili) interior ;:^-::#Ss|| 

Que resolveu liqüidar o seu estabelecimento de/ 7" J^ 
ourivesariae vetide   ■ 

Com grande abatiln;e3|á;tór  'rf 
Dos preços da lactura    ^ '^^■^1-^; í^^ 

Todas as iüias de ouro* prata e brilhantes   V'-^' 

E TODO O SORTIMENP   ^. i^^ 
coNViiM vui VER PAI;A CUEU    ; ( y: 

neslarealiyS^'ex^ifiitfaiiiioaiDalijii'-' ■■''' "^^ ■ :.: v-v'^ 

29 ■■■•■iin à) Ci! 
12—6 

III] 

rl';!.:;^/-' '^ 

A 
Trcípas^a-ae uma casa de scccos o 

molliadosóòm còm modoapara fani lia, 
ngua c íiuiotal ao pé da cidade o tem 
lufj'ar para ter bilhar e bo^fquim. Alu- 
gue! barato; para ioformãçòes iia rua 
Municipal D. 8. 10—10 

Pílulas de eonstipação 
Do Dr. Mtildi 

Vende-se em caixinhas e  om vidros 
grandes e pequenos aos preços de ISOOO 
SfOOft .8 em maior porção ã vontade dó 
comprador. Loja do Pombo, ina daim 
ptrntrÍED. l B. 100-57 

11 
Vende-se lim de sele registros, pró- 

prio paru igreja, cápella ou siiia'.!, pela 
metade do preço,por oausà de'viagem. 
Na rua da Coci-litiiiçâi» n; 1 C.eiii írtn. 
te 6 fabrica de teci'<(ÍB,       ;'   ;'S.:-3 

PreciiiasB.de trabalhaJurea'^ara u 
estrada de ferro « Minas e:itíu> .((.'om' 
panhia lug eza) que on trone a se com 
a Estrada de Pei;roD. Pedrõ:II naeala* 
C&o do Cruzeiro, no ramal de S.;'riiulo. 

PAQIUBNTO NO PRINCIPIO' Doa  liEZBS 

JonMiii DKsníi n^-êQÚ^ RS. 

m 

pa e dírwÉiMl 
FURTADO   cfíil 

■úf! -. ■ 

: ■ "■.'   :■■■- .'■■■.„ -.;.<■.li 

Tendo o Jlsliocto é festejado artita sr. Furtado Co'elKo,-d'rèbtór do 
THEATRO LUCINDA, do Rio de Janeiro, àccedído aò, coiiJilè- dé vir,.'çpin a 
sua excellente companhia dramática, hoje amelliordO' império,'inauí^urar 
nesta capital o THE.^TRO GYMNASIO,' ijue 83 acha intéirámeníeVefurt 
mado, a'poLto, de satidfaxer ás exigenciád de ' íiai publico-illustra'do a 
amante do bello, deve ter luzar no dia 6 da Junho  proiiiuoo' "''   '■ '' '■ 

, ri-i.'■;■;■.1(1 :■^^-);;T:;'■: ii.;■■•!;■:;(■ V       / ■   ,• 

com uma das melhores peças do Var'ado e-Mcolhidórepéftàriff^'!''':''"^'''^*     - '^' 
companhia, todo elle'consagradopelo apptsuso do pufilio^-'aaC^'Ftei-^'f;''      . .J . 

Xs peças do repeA'torio s&o ás seguintes, aiiá«-todaB nrvas^para ofpublieo 
dèataèldadé :-    .;;.■:?' . ^...:.-"—-^ '-   ■■/■■:. ^^■,^-    . .'-'-if'firEi-■ ■ ■ ; "" 

A princeiã de Bagdad. 3 actoa 
jC'familia amfPÍcana-írA:acto8i>: 
Thereza Raquin, 4 actos 
OB dominas cqr'de/rpsa, 3 actoa 
A criada grave,' 8 áctoa - 
Joio Baudrj, 4 actos 

n 

Jppatban, Sactos;. 
OB Potirchambanlt, 5 actas' 
QÜB BDgra'Iifl aetos.*" 

' -Véspera^da fèls, l.ücto'-'" V'-::-' ;."."'" , 
-Rfedè'bárá rióiváfl  líaííio'?.!^'"-■-   >     ' -\ Rbdè'párá'noívô8j Vatté 

:     ':.   '■■■■'    ■%")_     . ■ 

,íBr:'Xiitó;BahiaV;;;::;,:;-';:---'..::;!. ■ 
,Sí.,rel:Te p»;^',.',.;;.;r.vv. //.■/.■■.-■„ 
'.Sr.Aránjb :.,./■■.;,.■.■■;. .V.-f:, ."v ■ 

Sr. Franc:uo.Uciqnita .,,. .,.;.-,;, 
■ Sr. Aogoito;Mesóuità'.i.r:'J-':: .;"';'•';; 

/::íí>.S4^)^S-^^-'^:-^:V^.^.V:-^ 

D.Clelia 

P^»f^f^^ff*^v*^«»^K»5*»^s:A,«^rrí>:*iJ*«i&i»cwv 

1-;^Í':'/:Í-'-■■'■'■'Hv^Camárotes-^^^ 

-^/PafkoéuliguaiÈubã^oábttiinentó Jt lOV.aobN dow^rtoiUI. A aiiig« 
■i^raBfeIíft'ie,<dataéJft,aberu'inwJ)iraite,'B.'0;   />---/-.„- 


